
"Exército
, \

Buenos Airés, 28 (Transp) - A fim de poder conter a onda de terrorismo o exército argentino �ediu ao Presidente Frondizzi que-imponha .a'Lel marc:iaL A solicitação:,
foi motivada pelo aten todo cometido contra a residênqio do general Juan Lagay_lan_e, çn?€ descor:hecIdo,s atirara� ?uas p oder.,c>sa"s ,bqmba,s f,���nd0' a ',�sposa:, d� �e��ra,l,.
Fontes oficieis do exército e executivo negaram; se a confírmor ou desmentir ral.notícic; que erre ulou ontem ràpidarnente no po�� da cepira]: arge.ntma. A residência d?
'general Jucn fica rrob airro de Olivos, bem próxim6 .ô' residência oficial, de Frondizzi;. O;pr�sidente dormia no momento e�, que: ,as. bombas explodirem, acordando-se so�
bressaltado e dirigrndo-se depois para a cosa de, Juan.

Pede a "''Lei Marcial na
, ,

'

, r. .

ArgentlDo

-_ ••• - ._ •• ' ' __ .-_. '_o _. -._ •• - ••-.--r-.----,''

Entre a EUFopaYe'O Onail
RIO, 28 (V.A.) - o Merca-

I
traeermos alguma, eoísa, e bas- 'da,aa-s: ai das� da

do Comum Europeu não re-' tante fort-esi para suportar a- eooDlODlia btasileira e a. d'aS

,preS!fnta uma, ameaça. para o 'coneorrência. dos outros. Não possibiliilades' da indústria.

Brasil, como alguns pensam, foí portanto '8 acaso, ,ImlS um francêsa que desi,gnou os, setô-
- afirmou o encarregado de propõsíto que levou a França res nos quais podíamos em-

Negócios da França em nosso a. ajudar os nossos oompatrió- preenaer -o oombate ....:..:. indús-

país, sr. HenrlY Bayle, dumnte tas que desejavam Instalar no

I
trías té:deis"química. e meta-

a reeepçãe: ofereçída em Sáoo Brasil uma filial de sua em- ,16rgià, para. citar, somente os

Paulo (salões do Automóvel prêsa ou unir-se a uma. socíe- gro.pos mais 'antigos e, mais

Clube) ao. governador Cana- dade brasileira já I
existente.

r
recentemeate, as indústrias de

IJ;J.o Pinto, autoridades diplo- '� o ponto de' encontro de duas automóveis, aerf,JlJáutieas, pe-
mâtícas e consulaees e repre- curvas cuidadosamente estu- trolíferns e eIetfônkas.

sentantes das assocíações co­

mereiais e Industríars braslleí- gllll![liflt�rfrflflllllltlllllllll"II[llllllllllllltlIlQlllmiJ[ll'IlIUlfIUIlIIllIUUllltlIllIlU§
ras, por motivo da passagem _

, ,
' "

,_

do 25? anâversârío dw Câmara a Partido Social Progressista ª
de Com,éreio. Franeêsa, de, São. = ;;

, Paufo, § CPNVOCAÇÃO
I

§,

Disse o sr. Henr,y Bayle que ; § E
a, elevação constante do; nãvel . a De acôrdo com os artigos 70'e 71 dos estatutoll, convoco 5,
de vida. dos europeus só P9derá,

==::_' os filiados e símpatísantes do. 'Partido. Social Progressista. �==-=
..

conduzir ao desenvolvimento nêste município, para a Assembléia a realísar-se na tarde
�tante das trooas eQm' o do dia 5 de Junho próximo (domingo) às 15 hOl"BS, na, Liga
Bmsil. Os capitais libe-rtrõos fi de Sociedades, para deliberar sôbre � .seguínte ordem do E
pelo saneamento do mercado §' dia: �Passarão a, s-er empregado�tón-
de o desenvolvimento

'- eeonê- § 1�) _ Elieção da. Diretoria §
mico' é ,0 mais certo e o é}J,Una.::: 2�) ": Assuntos Diversos., 5
l}Olítico 'o mais sadio. E o' Bm:- � º
sn é.. iri�gàveImente".um;d�:sses' ;§_ PAUL() EWALD - PI1e5. provo E_lugares privilegiados;

. <-
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'ai Melhorar ;10 Comérciolerca�u COIOUIO Europeu;

"

liiifl'5"1la.'j'iíil jJ ••• i ••• i i i. a ••.••••••• ii. (
O Projeto de Aval do Govêrno do Estcdo ao, Empréstimo da Caixa, Tronsforrnou-se
'em Drama Político Graças Aos Deputados Tupy Barreto e Dario Geraldo Sclles - Politiquice em

Tôrno de Altos e Legítimos lnterêsses de Joinvil le _'_ Compromissos Assumidos e _Tr:aido's
Com Tôda a Fôrça na Mão Para Defender os lnrerêsses de Joinville, o Deputado Dâ'fio Geraldo
Salles Preferiu Manifestar-se Contra o Municíp io Que Represento -no Assembl éia;,...',Acompa-,

nhando a Teimosa Oposição do dr. Tupy Barreto . , ,

•••••5.' •••• 1 •• ' •••• i ••••• • •• 1'1.' ," •••••••••••_'�!!_'! •••••• " ••.1. , •••••••••••••••••• tl ••••••••••••••••••• , ••••••••lt'.'!!,,�!'�A.JU_�, '

Transformou-se n�, dramai político, por simples ,t'eimosia e va lei municipal, o deputado J.. palhar, �di�do" ,Vista do projé- I

má. fé de dois deputados 1oinvillenses, os srs. TuW Barreto e Dario. Gonçalves reformulou o projeto to, que prometeu
<

devolver á Co­
Geraldo Salles, a questão da gam.ntia a ser dada pelo Govêrno do nos seguintes termos: míssão no dia" �eguinte mas que,
Estado ao empréstimo já; concedido, pela; Cab:a Econômica, á Pre- _ «PROJ]1:TO DE LEI NR. - por «esquecímente», levou const­
feitura. de Joinville, no valor 'de. 30 milhões de ,crUzeiros e destinada Autoriza, o Poder Executivo de go para Tubal'ãG,i' só o restituin-
á instalação dia. rede distribuidora de água. á cid�e. Santa Catarina a garantir' o do 4 dias depois. � \

'

Remontando ás origens do caSiO, relembraremos' que, depois de Empréstimo a ser contraído pe­
rlegoeiado e obtido o empréstimo. ,- para OI'que s-e empe�aram de- la Prefeitura Municipal de Join­
cisivamente os lideres do PSD, á ljua, frente o sr'. Celso Ramos, - ville, na caixa Econômica Fede­
haVia que complementar as fQl'Jllalidades legais,com a aprovação. de. ra1. - Art', 1� - Fica Ó, 'Poder
uma. lei pela qual o Poder Executivo do Esta-dOl ficaria. autorizado, a. Executivo do Estado de Santa
dar atm.vés do Tesouro est3.d,ual as' necessárias garantias que são Catarina autorizado a dar a ga-
formalmente exigJdas por dispositiv.os constituciOnais. rantia do Teso\l'ro do Estad? ::r

• um empréstimo até o,montan�
A PRIMEIRA TENTATIVA retificando o artigo' 2�' da Lei de trinta Ihilhões de cruzeiros' .'
Pará essa complementação das 453, a,�torizando ;" o pagamentO" ,(Cr$ 30,000,000,00) a' per Ci>n­

forrrlalidades lega:is', foi", aindll.f no dos juros de 12%', Solicitou' ain- traído junto á Gaixª: 12conômica
ano passa(;lo, a:presentado á As- dfli a Caixa EconÔmica ,'que se Federal, ,pé-la 'Prefeitura, Munii
seÍllbléiaJ Legislativa, pelo' dep1J,-� ,f6���,;:'�!l'p:lbélA:.'\��IUlrt:a-�n0y.� �.:ei.pal"de"J'Õfuvm�,.'n\)ste .. E;llta�El;iJ;:
,tado J'.'�Qnçafyel:rl;�w:oj�:t�"de>li,' líeiyes�adual ,�t,aAã'q ã""'iei n� 599 o qual foi ',"'autOnzádo' 'pelai�'Lei
pelo qU3.1 fi'cava o Poder Execu- com'os juroS! de 12%, MÜDicipal n, 453, de 22 de maio
tivo do Estado de Santa Catari- de 1957, modificadá em pa'rte,
na autorizado a dar as referida" NOVO PROJÉTO E O MESMO pela Lei Municipal nr, 509, de
garantias ao ,empréstimo con- TORPEDEAMENTO 25 de novembro de 1959, da Câ-
traido pela Prefeitura com � O deputado' J: Gpriçalves, ba- mara de Vereadores de Joinville
Caixa Econômica de acôrdo cOm talhando pela aprovação do pro-, e 'ambas sancionadas pelo Pre­
a Lei Municipal �, 453, de 22 de jéto, que tanto significa para feito daquêle Município, para a,

maio de 1957. Essa lEi munici- Joinville, tratou então de refor- ampliação dos servj.çós de �ú:Jo
paI, que autorizava o prefeito a. mular suas bases legais. Assim, na séde $lo referido MuniCíp,io,
contrair t'ais empréstimos, esti- foi. pedidaJ á Câmara de Verea- Art, 2� _ O empréstimo a que,
pulava também que os juros se- dores de Jo'inville a-atuàlização, se 'refere a presente lei será rea­

riam de '10% e o' prazo de res- pela reforma de um só artigo, lizado nas oondições normai,s e
, gate de 20 anos. Aoontece, Pc- da lei inunicipal n, 453. O Le- legais de juros os resgates e re­

rém, que, sendo a lei, corrl() já se gislativo MUI1iicipal, atendendo, cursos de autorização consig'na­
disse, do ano de 1957, já. não ,es- com superioridade de pensamen- dos 'em dotação orçamentária.
tava atualizada, eis que li Caixa, to e de conduta, aos interêssei> anual da, Prefeitura Municipal
Econômica elevou posteriormen- do Município, aprovou por una- de Joinville�
te aqueles juros á taxa de 12%, nimidade' (com inteiro e louvá- Art, 3ó' - Esta, lei entra, em
vigorante já na, ocasião em que vel apôio da bancada udenista} vigô'r na data da sua publicação,
foi negocIado o empr�timo pa- a, lei municipal n, 509, de 25 de revogadas as disposiçõés em con-
ra a Prefeitura de Joinville. Novembro de 1959, que alterava trário»,
Apresentado pois o projéto o dispositivo da lei anterior na 1l:sse projétq foi então apre ..

. baseado nas' disposições da Lei parte referente' aos juros a pa- sentado á Assembléia no dia, 26
, Municipal N? 453, foi o mesmo, gar á Caixa 'Ecoqômica pelo em- de Abril últimO, acompanhadg
,
no a�o passado,. a,provado" após préstimo já �egociado, C�be aqu� I de um req,uerimento em que, na
tambem uma grande luta par- um parentesIs para ,regIstrar a f.orma regimental, o, se1.l autor
lamentar provocada p�lo depu� conduta elogiável da, bancada da, I solicitava paTa a, plroposição a,

t�,do Tupy �arreto, C?nfo.rme �á rr;aioria (udenista) na, Câm�ra I dispensa_de interstíCi?, par:cer, e
fnzamos aCIma, a CaIxa Econo- de Vereadores, que, bem, compre- publlcaçao e sua mclusao na

, mica, quando recebeu a docu- endendo os interêsses de Join- Ordem do Dia da mesma sessão,
, mentação da Prefeitura de Jo-in- ville, colocou-os acima, de qual- Antes, de apresentar o reque­
ville para a conferêncii, obser- quer sentimento partidarista, rimento o deputado J, Gonçalves
Vou que a Lei MUnicipal 453 au- dando a contribuição que lhe consultou o líder, da maioria,
toriza-va os juros. de 10%, Ime- cabia para que se concretizasse' deputado" Romeu Sebastião Ne-
d'ta' A convite de seus amigos ela mente comunicou o faoo â a negociação do empréstimo, is- ves, sôbre 'a possibilidade de seu
Prefeitura de Joinville para quo to é, a aprovação do avald,O Es- apoiamento, No mesmo sentido NOVA CONFERENCIA correlig'ii:márüJS, esteve nesta Vi-
fôsse elaborada uma nova Lei,' tado, Munido já então dessa no- co�sultou o deputado Ruy HÜlse, DE CÚPULA _'

la o Em', ME,lquiades Fernandes,
----__...... J..' �__...l\__ moo 'do Governador Heriberto Chefe da Dissidência Udenista

Criminoso nazista estaria no Brasil HüIse, De ambos recebeu I'esp.os- N, UNISAS; 28 (UPI) - 0' Regressam os Membros Catarinense, amigo de sempre e

tas favcráveis, Mas o líder go- Conselh,Q de segurança, com ab5- de muitos anos do povo desta
HAMBURGO, 28 (Transp) _. meses segunda guerra mundial vernista Romeu Sebastião Ne- tenção da URSS e Pplonia, apro- da Nlis-são Soviética 'ter::-a

o chefe nazista Martin Bor- quando o exército alemão já es- ves advertiu o deputado J, Gon- vou um projeto de rewlução- a,- R,o, 28 (UPI) -Membros, da O sr. M�lquiades Ferna.ndes,
rnann" sinistro carrasco que está tava literalmente dominado e a çalves de que. quanto aos assun- presentado pela Argentina, Cei- Missã.o Comercial Sovietica quo que residiu durante alguns anos

De,senvo'lv,imentosendo procura-do pela polícia de Alemanha reduzida, a escomhros, tos de Joinville, a bancada ude- lão, Euquador e Tunisia, propi- ha dias,se enocllltra nesta cidad.e Em n,)ss'U meio, aqui deixou um
todo mundo e até agora dado' co- mandou enforcar os soldados que nista seguia inteiramente a 0- ciando nova co;Pferência de 11ffgoci.ando acordo crom as autori- vasto círculo de amizades, Rápido da, PíI'oduçãolUo morto p:lr uma granadg" '101- demonstravam "fraquesa de es- rientação e as sugestões do re- cúpula naquela sede e maior in- dades brasileiTas começaram 1� Os políticos dêste Distrito, que VClf'!!e'tal e,m Bras,matau a,o cartaz j'ntp't'r;,"cional n,0 pírl'to", IJara escal'mento d{J'S de- pres ta t 'j'nv'll n dep t ter· 'venca- ,) das Naco-es UnI'das A r€gressar hoje a M'Oscou, As' sempr.e tiveram na pessoa do �" w en n e JO 1 e se u a- , _" ..:

' ,-''_
horas nor Galeão' partiram tJr€�' Cwnprlnil.,o ��l,nda"',5es doser revelado qu� e �ncon<ra 110 maI's A caml'nh do front J'o '1

"

t
-

to C"ul<ad de ilu.õ:tre visitante um companheiro �'._ s" o ',. O, -

do Dano Sa les, ASSIm, o c.:ep, J:, vo '.açao apresen u rvo o o c01nponentes da missão" Os min:isrto Fernando Nóbl't'ga, GBraSil, As notícias, embora EelTI vens de 13 anos, recrutados às Goncalves consultou também o nove a zero COm as abstenções demais viajarãOI na pr;oxima, de tôdas as horas, poiS çue 110S
diretor ge'r.al d@ DNPV, ,engenhe:-üG'llfjrmaçã-o, foram divuIgad"l,31 pressàs em tôda, a Alemanha, de- dep: Dal'io Salles sô]Jire se êste mencionadas, semana, tl,,1omentos difíceis sempre for-
iro .agrônomo ,WandeI'b:-lt DuartedepOis da' prisão de outro crimi- paravam com cadáveres depen, apoiava o requerimento, levan-

' ,

,mou na vanguarda do Stu parti- àe Barl'os, -tomou 'diversas provi.-noso -de guerra nazista., Adolf durados em árvores à beira das tou-se imediatamente para com-
I

I
do, sentiram-se prazeir,osos' em dências para :a �-ãpida inSta,J:a-ÇãoBeischman, levado da Argentina, tstradas, enforcadcs, batê-lo o deputado, Tupy Bar- II ._ ' iA

-

,.. B llTUII'JA
receber o seu convicilado. dêsse órgá'Qj tfím Brasília, ondejá

Para Israel,' A persegu�ção a:Js reto, E teve desde logo o apôio 1-I0J1; AS 12,30 HORAS NA R�Dh.p Cv, �� Na pret:ença de seus amigos e, ,possuÍ!, em;f.r.anrca ativ'idade. a
, naZistas continua a ser feita em. do deputado Da.rio Salles e ta,m·, O"E JO� NV� ll,E ,1J... nU�ADIA'CÃO DA GRAVÁ- corl'&ligicnár:os, destacando-se os r:::!a q��:ll��i uci?�ec=.tOdo mundo p:"la políCia' sôcreta, bém da bancada udénista, de iI. S

-

�

ru�R. 'STIMO
fazendeiros e c.h(fes políticos, srs, O Departrunen.to Nacional dade Israel modo que, o requerimento para, I ÇAO 'DOS DiEB.M.TES OB RE O !1:ffl!í E�, Si�ena...71do Costa e Renato Rauen" produção Vegetal fit'ará se.diadoFRANCKPORT, 28 (UPI) - íncluir o projéto na Ordem do

I DE JO,INVi llE 'fêz o chefe dissidente uma cxpo- D�sa proprllda;me rural, a 26Entre os. diversos crimes doo car- DIa foil rejeitado, isto a 27 de sição d'os motivos que levaram qUiilô:rne,tros 'da Cap�.tal. 0, Sr.
rasca nazista Martin B-xmann, abriL Depois disso, e 'por suges- HOlE às 12,30 horas a. RADIO CULTURA DE JOINVIL- elementos da velha guarJ,a da' wanderbilt Duarte de B�rrQS

, prc:!urado pEjas políCias de todo tão dos deputa.dos udenistas, o LE ll,presentará a gravaçãl} dos debates t-1"ava.do� terça-f'eira UDN Catarinense a organizarem: esteve reoentem.ante ,em Brasília
o mundo. noticia-se a execuçã,o reqr,eriment,o foi enviado á CO- úItilna; n� Assemblei,a Legislativa, sôbre o empréstimo de uma aja dissidente e conclamar e fezcomple.tQ if.elato> aõ ministro
de 1,500 J'u,deus em AuchwI'tZ, 'J' '11 t

.

d qu�l os J"OI'llVl'llens'� p'odel'a,-o melbor a,os se"s amI'g'os' e cor,rell'gI'ona'I'j'O,O,' N:óbrega. Em I()�j[l.";;equêhcia, jámissã-o de LegiSlação e Justiça" omv� e, a raves a �, �J
' ,,', U -

seguiu proa :a Cpi:tal Fatieml oBOl'mann colecionava eSGueletos onde ainda se encontra" O de, julgar os fatos. Ni10 percam hoje as 12,30 bo'ras pela onda a cerrarem fileir,a. �m tôrno da engenheiiJ:'Ol�grõnomo José MariaGestinad']'S a Univ€l"sid'ade de putado Ademar Ghisi também da RÁDIO CULTURA. DE JOINVILLE. mesma, tendo por éSCOpO o bem BarbOO3.., qCe ali permanecerá em

B��el�'l�im�'�,:F�'�in�a�l�m�e�I�1t�e�,�n�")�S�ú�lt�im�'�D�S'�==:;===========�'d�e�u�su�a�c�o�n�t�T�ib�U�i�Ç�ão�,:p�a�r�a�a�t�r�a�-�������������������������������de
n08'>:0 Esta:lo, c3J:'áter sefinitiw.

-
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• FÉ NO BRASIL
Ao examinar as normas de

expansao ecenomsca franeêsa,
e 'suas relações com o Brasil, BELO HORIZQTTE, 28 (UPI)
4) sr.. Henry Bayle afírmour

,

Vitimado por uma síncope
--Se nos tívêssemos límíta- cardíaca faleceu ontem à noite

do a um papel de simples es-, o sr ,' Otacílio Negrão de Lima,
pectadores diante da Imensa €x-M:inistro do Trabàlho e ex­
ta,refa 'empreendida pelo .gó,- deputado federal pelo Estado de

vêrne braslleíro parli estrutu- Minas Gerais. Irmão do embai­

rar a eCOllofuia do Brasil, eer- x?odor do Brasil em"Portugal, 0-'

tamente muito poucas ou 'tal- extinto eráatualmente diretor do

vez uenhuma das realizações jornal "Diário de Minas". Nê)

atuais existiriam. Foi proque mon:iento em' que s;)freu � sinco­
tivemos fé na fârça irreversi- pe 'discursava na Federa�o das

vel do desenvolvime!ltõ,' eeonô- Indústrias em sa4dação 'ao sr.

Retardado assim por todas as JIliÍro dó Brasil, que 'escolhe-" Tancredo Neves, Não chegou a,

formas o �Ílda!!lE:lhto dó projéto, mos os s-etores nos quais �·os eon,club; seu discurso. �alecend;)
(Conclue ,na'::3a. pag,) sentíamoS mais aptoS 'pâra momerltos'depois no local. O ex-

----------,'�,'-----'�--'--------------------------------�'�'----�'�'---�'�------�--------------------------�------�--�

IR :; ,uer: I aior Rlimero de EleilQ�
rw,�âra'"Elêi,ç O�:ifif�SII1:::;:S c 1m

INTENSIFICAÇÃO DO .' tem que h\Juvesse recebido d�-
ALISTAMENTO I nheiro 'da Previdência. Social pa-"
ELEITORAL ra. aplicar em sua <CaIDpanha elei-
BRASILIA, 28 (Transp) - JK im"al. Disse, Jango em nota dis­

recebeu ontem no Palácio da Al- tribui,da à imprensa que somente
v.,a-rada o ,ministro Nelson Hun- um cretino _poderia acreditar &-n
gria, presidente do Superior Tri-

I
tão mentirosa afirmação e ex­

tunal Eleitoral, Carlos Medeiros plica que o que tem havidó é pa­
da Silva, PÍ'ocurador Geral da gamenio parceilado das dividas
Repú,blica e <) deputado Abelardo da União aos Institutos Previ­
,Jurema' a fim de fixar providên- denciáxios.
cias pa,;a acelerar o alista�ento
eleitoral, em todo país. SegundO
iIÍformaçi1o JK está interessado
em que' ,nas" eleições de seu' cu-'

cessar compareça maior numero

possiv�l de eleitores.

"Faleceu,Otacílio Negrão de Lima

CONT�AO:TORPE­

riE;�NT,Õ

tinto foi também prefeit-o de Be-,
lo HorizQnte, tenda sido decreta­
do feriado municipal hoje na

capital mineira.
xxx

�ELO HORl'Z0NTE, 28 (Trans-,
press) - p Prefeito Amintos
BlJ,rros -decl:"6tou luto" oficial de
3 dias por motivo da morte' de
Otacílio Negrão tle Lima., ocor­
rida ontem à nóite. O sepulta,­
mento foi hoje. Otacilio,- ex-mi­
nistr,() do Trabalho e proprietá­
rÍ() do "Diári,o de ,Millll.s", ..

era

irmão do embaixador Francisco,
Negrão de ,Lima.,

------------------�t

Lott Diz, Que: J�nio ,é "Folheado a ,Oure" -

Va,i ao NQrte: do Paraná o C�ndidttto ao PSD­
PT.B - J�n'90 Re'pele Notíd3;s M�nti:t-os3-s

SÃO PAULO, '28 (TranSp)
No discurso em; Jacarei no coiní­
cio pró sua, candidatura à presi­
dência da Rep'úbl�ca Lott disse

que Jânio costuma perder as es­

tribeiras, não tem noção de

eqcilíbrio e não, está portanto em

condições de governar o país,
Afirmou o ma:rechal que o can­

didato- da vassourá 'não tem co-'

ra,geni. de enfrentar seus colegas
no parlamentol, nto teI!). cultura
e nada faz 'senão iludir 'JS tra­
balhadores. E'nfim é "folheado a:
ouro'; Atendendo a convite do'

,
"

Governador MoiSéS Lupion e en-

conrajaci'o pelas declara.ç6e,s doS;
partidárias de Jânio segundo as

qua,is Lott seria vaiado e apedre­
jad-O caso repetisse ali as críticas'
feitas no 'Vale do Paraiba" Lottl'

resQlveu visitar o Paraná. Hoje'
partiu para Jacarezinho, devendo'
visitar também as, cidades de
Bandeirantes, Urai e Cornflio,

Procópio. Amanhã visitará Ara­

pDngas" Apucarana e Pont.a
Grossa.

CÉDULA rrrl,'ICA NÃO
SERVE PARA ELEIÇÃO
DE DEPUTAQOS Avião Que Nao Pode

Se r Derrubado
"BÜENOS AIRES, 28 (UPI) -

RI0', 28 (Trans) _ A propó­
sito do equív-pco da Lei que criou
no, Estado, da Guanabara, para
eleições dos deputa,dos por cé­
dula única e quê dá sug-estões pa­
ra cédulas que estão surgindo em

todo Os pontOls do país. o ,�sem­
bargadçr Homero Pinho, pres}­
dente do Tribunal Regional Elei­
toral declarou que considera a

cédula única inaplicável nas elei­

ções de representàção popular,
porque ela foi criada sob modêlo

especial para aS. eleições majo­
ritárias. Disse o magistrado t�l!

pedido ao presidente da Câma- I
ra dos Deputados uma fórmula i

qualquer, meSmo a antiga; a fim
de ser resolvidQ o problema defi­
nitivamente,

J.4....1VGO DEESMEN,TE
I O Vke-Prir!leiro Ministro sovié­
I tico KosiniDg disse numa' entre­
'vista coletiva à im:prensa que 31

Rússia possui aviões que '!Jodem
voir mais alto e mais rápidoque

.

(') U-2 sem que sejam denubados,
,

'RIO, 28 (TraI;lsp) - Afirman­
do serem notícias' mentirosas. da

oposição, Jango desmentiu OR-

De PonteAlta do Norte - Distrito de
Curitibano� -- Dissidência lJdénista

Catarinense' em Marcha
Após visitar mais ;alguns.anli­

g'Os e c,orreligion-ãrlos, partiu com

destino a Campos 'Noves o Sr,
,MelqUlades Fernandes, satisfei­
tíssimo com a :acolhida. que teve

do honrado e huspitale'l'() povo,
de Ponte f\1ta d@ .Norte.

.
,

Faltam apenas 25 dias para o encerram'ento do Alistamento Eleitoral. Mais uma vez apelamos a todos os cida dãos que ainda
não ten.ham feito para que co,mpare�am urgentemente ao Cartório ou aos Postos Eleitorais a fim de regularizarem sua situa..

ção para poderem dar sua contribui ção à grande jornada cívicà de 3 de Outubro próximo"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tlaçao· 'ê ·novos orga.os. eCCiJlilo·ftilIOOS
O govêrno federal criou recentemente três novos Ó1Jgaos 110

ComellIo de De5e'nvalvime1ato. São eles: o Grupo E�ecuU'Vo de Mo­
.de-rnÚação da Agrioultura (OEMAC); Grupo Executivo -de

. .i\zsis..
têncta á MéIMa e Pequena Emprêsa (GEAMPE) e o Grupo de Oe­
senvolvimehto ela. Bacia. Ili.o Fa.tad.ba do Sul. � simples en\lll.iCiação
dos :rumtes dêsses organísmes deixa bem evidente o escopo que tleve

·

ter nerteedo <a sua, instituição, ou seja, o de agir na' área mais -vw:-
·

nerável do 1I.tual programa de metas.
Analisando o prímeíro órgão, observa-se que o govêrno 'Pl'ê.

tende- agora, quase no fim de seu mandato, integrar a agricu:1tur�'
na política 'de desenvolvimento. �rribora tarde, resolveu a adminis_
tração central: criar um organismo -que' cuide do reajustamento dês;:,
se impo'l'tan'te set01' ela eoenemía, Devemos, no entanto. salientar
,que a simpl:es ex'l!itêBcÍ'li de' unidacles aiutálI'quicas, cemíssões 0U de-

, part6l8'leI1too, qua,isquer que sejam: as nomes pomp(i)S(}s atri'l:midos.
aão

'

resoíve o problema. Nec.e·ssário se faz que. funcionem efeti,Ya._
mel1lte e i/lue o prüneko maIld�tá:rio' da nação dê .8.0 êsses g.ruj)QS de
tra<balhGl à mesma sorna de recursos e Gl mesmo .empenho .psssoar
,eGm que aquínhoou outros itens de seu mal orientado esquema dEr'
Leeta8.

'

Assim agindo, estará dando ínícío á correção de. considerável
discrepância. entre o atendimento da indúsblia e do campo, Mas,
aihda é cedo para louvar 'eU fazer críticas, pois só á medida. que fo­
rem' s-endo toma4M as providências '(se é que serão mesmo 'POstas.
ep:l.. prática) de favorecimento á agriçultura é que se poderá aq'l!\illiL­
tal' quwl a efioiência e opercnsidade do novo órgão,

,

Quanto ao GEAl'y1PE, também visa elimina,r outro ponto :fa­
lho. da presente diretriz governamentM, O govêrno Kubitschek con­

cedeu ás grandes emprêsas (inqústrias automobilísticas, co�çãG

I naval, etc" empreendimentos que por sUla'llrópt'ia, natureza exigem,
.

vultosos capitais.) facilidades várias (ij,ue vêm permitindo a �n­

'São, em que pesem aos graves desequilíbrios, destes setores. Esque­
ceu·se, todavia, das empz:êsas pequenas e médias que, muitas vezes,
exercem função econômica tão importante quanto a êsses podero­
sos conjuntos industriais,

,

Essa desatenção Qficial tem causado sérias dificuldÕlrlee iÍs.
·indústrias de grande porte, principalmente quando necessitam de·

artigos intermediários de seu processo produtivo e não os 'eneoo­

tram no mercado por �?-lta ue quem os fabrique,'
Na exposição de motivos, que_ acompanha, o decreto institut.i­

vo do GEAMPE vê-se que faz parte de suas atribuições, entre ou·

· tras, a de possibilitar ,aos pequenos e médios 'empreendedores i'a61 fa-,
tilidades' de que já gozam os grandes empresários e a de evitar si­

tuações monopolísticas e oligopolísticas, Fatos que se afigur<fID. de.

.alta importância no atual estágio <ia economia brasileira. Nãn de-
vemos esquecer que o próprio programa de metás abriu campo á

ex,istência. de emprêsas intermediárias as mais variadas e, assim

sendo, compete ao govêrno não descurar de sua sobrevivênc4a, 'lJois
elas são peças indispensáveis na estrutura. pl·odutiva,.

No que tange ao terceiro organismo, Grupo de Desen:vohi­

;mento da Bacia do paraiba do Sul, é de interêsse precípuo as 'lua·

tro, Estados, dos qtlais três formam o alicerce indus,trial <;lo Brasil:
São, Paulo, Mina,s, Rio de J,aneiro e Guan�bara. I:':esta maneira, é

evidente que o maior incremento dessa lÍIreal' será de largo aleaneG

para toda a nação, Deixaremos, porém, êste �ssu.nto para l:l'róximo
comentário.

'

Uma revivecên.cia histórica na terra do MOD'ubixoba Á.'ósca ... - O que ncs sugere a lição do pas�
, sadol quanfo à pl"es'ençol das vitaminas ) (lo DE UMA SÉRIE,DE 3 ARTIGOS)

O nome já está etimológu;a- I era causa somenos! Já nã.o se confirmava, :Drfid�nte sempre: -. indoburucuia ... pindobl,lru-
mente indicando: - "Vita" que tratando de Paranaguá a,inda e}11 _ Mburucu[a,_" mburucuia", cuia... e cem o dedo tis."1ado pelo
significa vida, e "mina" que diz '-seu" começos de vida... que, diante da interferência dum sol 'apontava a direção de uma

l1u,smo ser urna mina. Ou enti1o, I intérprÜe mameluco de Andra- ilha., para logo o intérprete, a-

como se acha ai no plural, fon- j Dos primos de Crispim Mira, dinho, ü cacique apontava para tentó-, confirmar:
tes de vida,.. o mais chegado a êle, o mais in· traz, para o fUndo da baia don- - ,Açuela ilha lá" 'que êle diz

H·a' d1a.s "'assados:, escrevemos' ,

fi.... Conhecido pel,') mesmo nome timo enfim, era eu. de tinham proce·dido e informa· ser' a tôrra, o 11!lgar (pmdo !'lO
sÔbte à Caixa de Cr:edito da P�s-· em tôdas aS líng;uas vivas, é ,p8S' Do muito que me narrav·a o va melhor ainda: (Conclue na 7a" pag,)
êã, focalizando sua real finalida- sivel qUe já figure o termo no "'P,ríncipe dc.s nossoS! J,ornalis'
de e demonstrando que ·sssa ür· vocabúlário da futura e univer· taa", dos tempos idos, naquele Elel-�.a-·o da' ACi:l,S.OPI'"3.PóO Comerfl'leaI' egiÚüza<;;ão precisaria ser filais co-

sal que aí está: _ o esperanto. seu peculia,r entusiasmo de óti- � 10 � �ü \.-

nheCida, e meÍhor compreendidã, Pois bem, Entrados neste "pro· mo "causeur", uma passagem eu Indust'D"l-al de J.o.,lenville,Não temos di3so nenhum ,arre· legómenos" como se diz um pou- guardo com certo carinho. No .I. 'U' j,
)pendimento, co pedantemente, demam03 uma,. Seu linguajar elegante � que era d V' 101 automotOi'e� ção com a bata:ta.sememe, E-

Ao contrário, ·achamos que' reviravolta ao t-empo, apelando urna �xteli.orização de sua per.
As chc'!)CIis apresenta as eIC'U, 5

.

�
xistem variedades, como por

precisamos divuigar as atiyidà·
para a nossa imaginação. Vol- sonalidade impecável � me nir. Como no dia � de julho pró- dio Pereira da Silva, ;- Roberto em circula::cõo exemplo a «VoraU»), cuja. brota.-

des dessa instituição; ao menos temos aI;} passado, às priscas e,ras rou êle o seguinte: ximo deverá se reaHzar, em pri,- Stein - Wittich Freitag· - Kurõ Informações
�

co!hidas em fon- ção é lenta e desuniforme., 'ini-
como urn incenth�o� aos :mus di·

d'antanho! Ocmtava a .nOSSa ayó paterna meira convocação, a Assembléia, Freissler - Paulo Hilário Bus" tes extra-oficiais indicam que o 'cialmente, Tubérculos com êsse'
rigente� qUe senttraó ammo na· 1 Geral Ordinária que eleierá os chle � Antonio Budal Arins ,e nrunero de veículos automotores característico devem ' ser guar-

, .�',... "

-

!'à, Há mas de trezentos anos." que a bis·avó dela - Mac :lado .

1'a c<;mtmuar .contD?Ulr_rdo" pa
São Francisco tticent�o _ iam- GaJo _ nascida a<:;;u1 em São cIDmponentes ,do Conselho Cor:'. Geraldo Wetzel. em circulação no fu�siÍ podia. dados por um periodo de tempo'

melhor amparo à, mdus.t]la ,da.
se também por estas ricaS pla- Francisco do Su), costumava con· sultivo e Deliberativo e da Co- ser calculado, p3Jra 1.959, em cer- mais longo, a fim· de seus.�rows

Pesca em nosso' pals , missão' Fiséal da, Associa.ção Co- PARA A COMISSÃO FISCAL
na de 1.100,000, ',.As mo.tocicleta.Oi atingirem um desenvolVimento.� ", '

' ,,@·asque.J'áS'aint-Hilaire1haveriatarporsuavez aos antigos PQr .

N�� temos dUVIda ql!le o. Co- mercI'al e I-ndustrl'al de Joinvil· Erwino Doerlitz Gustavo ,e'n'10tometa,s terl'a tI'do ent_te, '1"'al's l·.gualado. A e'poca- 'd� .....,'�;".""",' '. 't . --d' Al
. de eHC)ántado' .p'ér6:orrtl' iam-se

I aqui (al,i ':;:hegados àquela janela .
, .u

,

� ",.."""

ronel G;lberto ""'aturnmo e

"l
' , \ '.,

d d le visitamos ôntem a sede do re· Gr.ossenbacher-JÚnior - Henri- 1957 e· 1958 urn !liUrr�ento supe- tação também infhli sobrema-
,

-.

,

'-'

�, ';;0 as últimas goiabas e os suculen- em colomal ba1'l'q�o don c, .e�,.
'Ih

'

Vlll1, procurara dar .uma ,tE.IÇ�
t

' bruçada raramente se afastava) .ferido órgão classista afim de que' Douat Fi o, rior :ao de' todos .os outros vei·-· neita, pois não encontrando as

melhor aOS negóciOS' ·da CaIxa,. os araças".
", o caw �ue s.e prende à fundaçãD! conhecerrr�os as chapas a,presen· CHAPA APRESENTADA PELA culos, passando de 59.526 pará batatll..s�serr�entes umidade 5ufi·

t'omando p.br base .� buscan::lo ;Eram as derradslr;:ts fru�as da
- .. tadas e registradas. referente,,> FUNDJ1QAO TUPY S/A. 80,458, ou 5eJ·a, mais de 35,3%, ciente nei terreno, o na>scíroento, � .

t'l' '
.

I da -en1;ão freguezla, dlgamos me·
enSinamentos nes me'·;J<: mai" a· terra, boa e gen 1

, logo, Inc e·
_ aos candidatos para a aludid'l. Para O' ConselhO' Consultivo e o� ônibus, por sua vez, acusa· se dá desuniforrnemente, A ir-- -

,

'
c

"',,' lhor, lugar, para nao fazer con- -.
diantados para que dentro '2m mente, safara, este'1'll, começana

" �
,

eleição. Delibe1'ativn ram um aumento notável, pas- rigação ,corrig'e, na maipIia da�
póuco, possamos cOlhe� �s fru�os ü invern�., ' ,

, .
.

' u�::>gente de .Lourenço çle An. Tivemos oportunidade de ve·- RobettO Stein - Antonio Bu· sando de 30,701 para. 36.265 uni· vêzes., êsse inconveniente.
tle sua eficiente admm:straçao. O Cal:JO natt�o �ue' eIltoca:a· drade mal se havia instalada na rificar que as chapas apresenta· daI Al.'ins - Adhemar Garcia -

dades. Os caminhões apresenta- Um dos modos eficientes de'
Como dissemoE, a mdustna da. d:J (e nao sem JusttflCada razao, das e registradas 'até o -dia dey Jorge Parucker Jr. - Geraldo ram crescimento maior do que corng'lr a desuniformidade dt)'rancharia impróvisada, eis que '

P"'s'ca, encontra nos países :,naiS: convenhamos) espreitava a gen- encerramento' do registro são 'Wernel - Wittic,h Freitag aquele dos autos para, passa.g·ei· nascinle'l'lto é submeter os tu-" 'CErta manhã a,ponta uma cano i-
adianta.dos, proteção da parte te nova e aqui apartada de Ma·

nha oriunda do poente ou d:JS duas a saber: '
' Helmuth Keller -' BaltaEar i:os; entretanto, q,uanto á circu· bércules à ação do frio, d1<trante

dos poderes públicos, 'não enmo noel Lourenço de,' Andrade, ros' Cha.�a aJll'e�·e:ntada, pela Co- Buschle - Joãü Hansen 31', -

l:ação, 'estes continuaram com, um ou dois meses, à tem""""a.tu-·cafundós da extensa baia, .. � "

t
v�

favorou beheEse, mas o13rigaçãb, 'nava c'ertamente Cbnsigo: - "O
A, um tiro de arcabuz (que era missão designada pela atUl!l Di- Dr, H, Dieter SChlllidt - Pe er maior número do que aqueles, roa. de + 3 a 5!C e 85 a 90% êt),

, ':lde "Gn f' t' n nc'ando' cober'to" t
-

01:lC' rda'ncia com r Stein - Adolo_ho Mayel' L Curt 't 195'8 d d 'd d - I 'muma vez «ue e uma gl'a. ". 1'10 es a se a _u_ 1 ' " '"
medida ele precaução dos de ter. 1'e ona, em c o - ,,' VlS o que em eram a os uml a c, sso requer, p0re ',.

t� de renda ,e projeta ':J país inun- "néca" e Eetá mesmo só ü f.ogo,
ra contra a chegada de '3stra- atual Conselho Consultivo e De· Alvino Monich e Werner Man·

como· existentes 437.207 automó- cfumaras de grandes dimEl1çées e·

dialmente dentre os dema's que só êle a contar para coberta". - liberativo: teuffe!. veis de passageiros (45,7'% do :fáceis de serem reguladas à tem-, nhos) puzeram·se seus remado- ",'ARA O CO'N-SE"HO CONSUL. P·DA O CONSELHO FISCALse Gcupam de<:se miSt3l'. Devia ser durlssiino para, o . >. JU L1..<" total em circula,ção) contra ," _ peratura e à umida.de desejadas
t d 'd

réS ·de largo e come.çaram, agl-
TIVO E DELIBERATI'VO K t F' 'ssler Ed'gal' Kle"lnAg·8ra mesmo o EmbaixRdor Gu· bugrinho literalmen e espio, tando os braços nús, a acenar'

- ur rei -

402,075 caminhões, (Do «Agronômico).
del'sen, repressntan.te da. Noru3' enfroltar o tal frbsi'to, agravaq.o para. terra. Disposta a ubá late- A,dhemar Garcia. - Benjamin, - FeJinto Jordan, Em poucos países o total de Eng. Agr. Olavo J(losé BoO'cik.
ga 'na conferênCia sôbr·e Dii:eito. pela lestada rija", Já não se

ralmente, distlnguiam-se nê13 Wiihan Kuno Frank - V/ernel' Como se'vê das Chapas acima, veículos de passageiros em cir- Gcvêrno 'Catal'ã'nenseMarítimo, que se· l'e\.me .�P:l G�- falando. ·da laranja da, China, a- . M:a.nteuffel - Edgar 'Klein as firmas assGciadas se movi- cula,ção é inferior ao total de, três pESSOa2, '

1 't A· d
' Anebra, declara da necessidade de· bacate e de tantas õutrs frutas

O velh.J Andra.de ordena, en.
Ernani Lope� - Jorge parucker mentam para que seJam 'e eI os.

carros comerciais, Isto acontece, JU ·ara OS
serem introduzidàs radicais !nO- t;razidaq para aqui por aquela Júnior - br, Hans Dieter Sch- cs candidatos r::referidos, âeven� l1l0r exemplo (confOil:me) «Anuá" Edu al"u.i rias. Grotúitost. "tão, a. seú filho mais velho 'liJue

ml'dt _ Fell'nto JOl'daI:l __:_ OVI' _ do �el- 1·e11'hi'do· o ·plel·to, -

dificações nó tratameLliXl da peso gente reo�in·chega.da SB ehcçn-
SE: IiZE.3S3 ao mar com quatro '.

- rio das Nações Unidas»), com o

ca mundiàl; exténdeQdo EU?2 ob- trassem por lá;, naqúela pênúria remaderEs, dois pretinho e dois :!mmllllmllllfllllll[JI!IlmIIlIlClmllmllll�ll!mmlll!t�lImlllllll[]lIIl1ll1l1mDmlllll!M Japão (419,500 carros comerciais

serva'ções pàra' ra',zoável pwt.e- p3Jnícola, algum ç:acho. de bana- mam,eluco;J:::: = conha, 218,5@@ de passageiros) e

ç'a-o a' exploraça-o, dos ·tradicio- 'nas, daquelas entãn super g,»sto· :;:

D· d
'I' °

d maloOfloa
=

o Chile (54800 e 58400 rospoc·�

Ehquanto as ordens eram cum· g= evere·s .a mln'Orla €" a,.
,

' ',' 5= "

" ',� v

nais pesqueiros" p'Jr um meio e- sas de Sií-o. Tomé? E' verdade que,
,

tivamente), Todos os' paí6€-s do

q'''''I'tat'''o p·a.r'a e'quilibrar lnte- .'1)0" outro lado, h abiteaxí era. en· pridas, o alvoroço se comunicava,
::

.

-' '

'nte a ho� meIho'l' pal'a que maio = Íl"dústrül, automobilística desen-u " - v

n.J acampamento: todos ipAis· .=::.:::"
Esta nao e precisame "�

,. ,
. . ..

_===_l'e'sses e eVl·'a.I' ranientáv§is cari-·" tão aqui fi'uta" do>m,àt'ó _:_ i:J":1os, "'. C' 1'10 acentuem as d�allenças partidá- volvida a:r,'resentat::r· uma proL

tintame:nte, correram à, praia. ria e mlnona na ama ". '. = '1'" 'L,'
•

fl.itos �nl' tôdas as, partes '!iQ 80 selvagem ananáz - mas isto
o Andradinht ao aproximar-se. ::::: rias e deixem de colaborar, nos planos em que se confun· ;:; porção muito maior entre os

mundo mesmo ·'só 'dali a Beve ou ,dez
da canoinha, ou n1elher, da pi. �:::' dem os interêssés de ambas e deve falar mais ,alto a conve· §=: carros de passageiros e os co·

E' uma autoridade qu" fala luas-cheias, lá pa:l'a d€zembr-o ou ,'." '" d
-.

'1 nl'enc'_'o d� coletividade, merciais, Nos Estados Unidos
roga, .eve ccp.ürmaçaa

.

o q.:e =__ Ur�ge �q'l'e 0-" parlamentar'es con'nl·een·...�·m "'ue a'. mud'.n· ==_perante represent.antes. de 88 na· janeiro vüidouro 'fie ·podia cano
até ali já suspeita.va: _ trata. c Lp li�" '" essa proporção é ue 5 para 1, en-

çõss, defend·endo o pl''incípio de �a�',
va.�e: mesmo de três Qugres. a ça da capital está -acarretando sérios problemas de nature· ;; quanto na França é de 3 para 1.

ig"j'ald''''d= nar'a ''Criar uma nova Sein dúvi'da a causa para o :::
lít' aa'ml'nl'str'atl'va e que em face desses problemas �

N
- c '" � .... O do CEntro que E.e conseTva· ::: za, po, ,Ica e

.

_
" :a'.scime.nt',Q d,,"sl'gualm'entall"da'de a' 'l'n'""l'lS'trl'a ela p<>s- no'",So ir.l'dí"O'ena devia ter Gido ;:: , ..

t·t d recnm'end'a'vel ser' a' a da co'opel''acão no in- = .. ..u
_

- -

va de pé ]la peuena, lnbntaria, a., � a umc:a a I ue", '
'

"
'

"

ªca. braba! Patética! presentava nas mãos, com .os "
túito elevado de resolvê-los, :::.1 da bototin·ha

Bhtre nós, rioi' ihél'ível que pa- ,Mas. pOl1 'Outro la;db, seriam.c18 braços abertos \ como dando, � As queixas de -muitos sehh'0í'es de;putados: relativamente.::: O nascimenth desigual 'da b�.
Y·'eça" a,l·n·-',a· n,a- '" ·S? 'encontre.u U1l1, rosas OS horis,Ghtes do 110mehl< ;:: "

'

d 'sta-o passandn 'enl 'OI' a 51'I;a el'rb�l'a ::;:: ., 't· ha LO< í" t'
.

t 1te! '" - sinal de fraternidade � uma, ::: aos Incomu, os por que e '. . '",' :o ','" u , ::: oa. m : 'esL<lo n nname.n e re a·
meio de ser feito seguro para os branco aqUI já instalado? Nem

grande abóbora,'numá. delas e,. § pos$am tét fundamento, não devem no entanto criar res- == cionada com a ptecocidade de'
bal'cos de pesca, quando e'sse ra· tanto Todavia, caso houvesS'em t' t de pl'eJ'ur'l"c�r {l'S tra1-.alho� do Cong'res :::

b t
-

d
.

d '" ' :
, na outra, pendurado, um 'Objeto sen Imen os capazes

' '" = "', '"
.

::;;:, 1'0 a�ao . a vane aue,' a epoca.
rr.o de negóciO, isto- é. �eguro, esquecido o feijá'o 0U o café, o. eSCuro, uasi pretc. Por hm, exa- �= so e mais' do que isso o intet.êsse público, representado .pelo � Cle plantio, 'e o esta:do de brota-
est.á hoje adiantadissimo, acei- geito, seria consegui-tos por troca wina.ndo melhar, con:ciuiu �:er 'ês. es'fôrc;:o do Poder Legisla.tivo, de que -dependem algumas leis ª i • '

-ta.ndo,se riscos até dê ��deli:dad_e. com o carijó (fei.jãosinho novo e
te Uhl renue de carás! �_- iie suma im}Jol'tância, como por 'exemplo, a da reclassifica· §! ."':.==_=,=:::t===============::':"'''!:=====j=:::_=.�:-

A embarcação que se lança 2.0 bal'atí;;sLmo) 01!l sugeital'em-me: AbJroaram e comprimenta. � ção tio funcionalismo.
. � l�-�,�,�·��!!-�j!!,�-�,.. !!!M!�-!!!,!!!t�-!'!!\!!!.�t!'!!!!!!!'!!'!!���_�t�.�!!!!!�!!!!!������.-.-!,,�

mar, sem gllirantiia de que, POl- 'mesmo a tragar alguns' goles do
"':>ll'óe, :;], O 'lítl.er da mirroria parlamentar, sr, João- Agrip!i.no, '8e111- ....

.J.,.' '.' .' " ,.1
r

uma fataUdade, estará. a coberta, fedegeso ontucú'm, aéle, catij'ó, , , No fund0 da pj,Y0ga havia �a4s �_-- pre tão bem disposto a aceitar ,a c'oo;peraçâ;o com a maioria, ê1

elde prejuíz·os, sorre o dl:jTO' castigo Isso para variar a cUiada do "a-
a13óbGra '.de pescocinho 'e mais na 'esfera 'aos iBteQ'êsses maiores do pais, mostra-se agOl'a in: :!! eda imprevi,d�h'J:cia de I10Ssa Dr· màrg·oJ" de 'cong'onha que também,
cará, cará de 001":1<;<0, E num ba- ;;; clina'êlo a "uma ruptura entre as dua,s correntes, soob a alega- �: :,.'.®gan-izaçã'() ·e seu pjl"O:pt'i!;tátib p'0� servia para substituir o gost0s0, lainho fetio de cipó iiffib'é 'ou � ção de que o agl'upa,mento governista n'ãC1J tem efetivado os �,;.de malCll·izer·-se da S0rl;e. IA. Ca�' e menus apérta·di0 mate serrano, mãe do cipó (que é aqu�la folha. seus compromiSsos com as oposições, - .

xa 'd'e 'C' l'e''''ito 'da Pesea. bem '''';'Iile 'Uma viag'em. de caIrô·a a São Vi- S'
,

o cumpl'e aO'5 ll'd'e�es g0vern'am'e"'tais da" ==1!1 �1
g'em o:l'haiztlental, ehor:m'e, d'e fô· c esse e 'Ü cas ,

.
,. . ',' ," n' '"

-i-,'Pn'dia examÍlilar· êst'e assunto e c(nte (Sa,ht0S) ou mais perto, à = l'
-

d urn procedl'rr'anto q'ue na-o deixará de ser nGv lhas rec:Jliadas (ue vocês c0nhe- � exp Icaçoes e ", ,,' '.

-
,-

pl'opc·r a0 Gov.êrn'o um:a sÓi!!i&ão, Nossa Senhora de Desterj:o, :tão
cem), DC.st.O à ptôa, 13alii1ha:s a.. � civo ao país, �

_ �-�., 'Ud, marela-s que quasi o \enchia. g Nfn"uém está pedindo ·que maioria e minor.ra se confün·
ª "

,

__.: C�·
,�,-- _ .. " .,

'. ,

A atenção de Andradinho vol. � clam e ;im �ue situem as suas divergênci'as na:quHo em que d::.,•.-, ,.. .......�... ,-'..
- ..

tou-se para <:> cOnttudo do 'baláio � a própria. natureza do regime as torna imperativas. a_oH O-S' P'" I" TOO'" 'A L S A- O LU ,eA S d t b" 1 � O processo de adaptação ma terial e psiCOlógiCO dos 'Po-
,

",
� , .. '" ' .. .' ..

e no que, e pron o, o . ugre (O =
B -1' t 'd er po'!' força mesmo das ª.centro (face larga de, chin, cÔr· ....§ d€l'es Públicos em rasl Ia era e s '

,.'
.' ' '.'

3:'CntURGIA ..... MEDICINA - MATERNIDADE
po de atleta., cablOlo de azeviche, .� coisa:s lento e -desagradável. ':;

ÓmURGIA MEtrtêiNAL tsÉ URG1!:NCIA � O:kINOTERA� duro e caido até 03 ombros, com::r Mas ,� patriotisfl'iO exige de todos 'que reduzam as áyeaiS �'
. Ê':rA :H0SPií'i'ALAli 'E A tJÓMlCíLIü - RESSUSCÍTADOR ubml,�'lcoCeOsl'qdUae'l�dnotra.arg�,çU,al':_aa'·dneopUan1,�te31'� =::___ de atrito e 'dêem pr0V'ã 'de quepOdem calar as pai'xões }Jal'ti-

§==;,i -

-'- R;t\IOS ,:x ::-"' RAIrrOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO..
�_

'

� ,_ d'ária-s em benefíci:o do êxito 'compteto'e rápido me Uma ·ini-

,} LETA E -INFRA-VERMELHO - BANCO DE 'SANGUE _

ra, ornato :dr:> pênas varjadas. e,:: c'iativ; a que esitã ligado, tão intimamente, 0 ifut1!l·r·o do Erasil,
::'

! OR'l'O'PEDJA E TRAuMATOLOGIA COM MESA ORTO- CÔ1;0 svivas que lh� circundavam
I a IFazer da m'ú:dàn:ça cavalo de batalha contra o gO�,r,FlO, a

'I PEDICA DE ALBE'E:..C01'APER - SECÇAO DE l\iATERNI-
o tronco, com (') beiço infeI:ior ê e �cobl'etüdo pr0curar 'oriar'lhe dificuldades, no desea1.pEinho -

.
' DADE 'COM MDDERN:í\. SALA DE PAWI'OS E furado por um ba�01:jue de ':ssü e � de sl'l'as graves e :pesadas tarefas, não parege que ctmtribl!la ê_Y� -BE'R;ÇARIOS _. ESTUFA PARA RECEM-

colar contmdo dentes e garras ê para reso�ver qualquer d0s 'prob1emas l'esultantes da tra�s-f NASCIDOS D1!:BEIS E PREMATUROS
de f�ras) t�do s.:;rr·Eos, cxib:nrlo � ierêUcia dl} ,capital, que, fôssem 'quais fôssem as cu'cunstan- �

O Hosplta4 Est'ã à DisposIção dos Senhores Méill'cQS dentenção forte e alva disse. o. cia:s em que e�a. se fizesse, teriam de pr0duziu'·s'e, ,§_" , i ,

Todas Dependências _ Fala-se a Língua Alemã ferecendo.ll12 0 l;al.áio: Uma ruptura que coloque maiori3. �. minoria em teTmo

AVENU)A JOAO GUALBERTO, 1946 - Mburu�uia, , ,
'de ruptura, ··a ponto de que ambas as conentes' 1ie�h€m .'os §,.;

""
olhos aos seus deveres para com Ia, comumdade, sera preJu, 'a" ,.

Curitib .... _ JUVEVE � Paran.á
- Oh, obrigado! São mara· � -,

.. cujá:s. " E donde são? - per- l;oi aicial ao' regime, � . § ';
R ,A, iA 'SIDON AT' STA LEguntou, satisfeito, An:Ú'adinho, == É'o'queo�"·espectivos'Jíderesnão:dev.emperdert1evlsta,:: . �UÍ"\;": "':8-'.) ',313 - JOINVIL

O índio CJ'-\e era um cacique, �lummnm,IIHm!ltlIHI1Imm[lm,!11111I11nl.!jlmrl'l-!m:llmHI�UIUmnij:mHJtlflil,I�*"I�:. ' .. _, '.
- _.-

H .?
- -

iÔ õx4 ..;".
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·
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.

Oi���i::Eér:i:�!nte Somente através' de eficiente contrô lé seletivo de capitais será' possível
D:���Aie��u:�o evitar desajustes econômicos de longo prazo

Redator: H. LOBATÓ

A revisf;9, «Desenvólvimento & Conjunturan em seu número
de abI"il salienta o seguinte: «Ca!!la :vez mais sent.e-se a ne0eS­
sidada de uma triagem nas inversões 'estrangeiras, :inelhci'andg
OS . critérios de prioridade, existentes e criando IDh. sistema pelo
qual su.a entrada líquida< no pais sejlii superior ou pelo nlenM

igual li. sãtída. (grifá nosso), Por outr:o lad!:), aGlmite-se a conve"

niênoia de ÚlTIa distri1:5ul.ção maús cuidadosa da pr-OGeCilência das
capitais, com vistas a atender as áreas monetárias em que o E'a�
lanÇo de Pagamentos do Brasil ·esteja menos ófiera,do»,

.

pedemos observar, através desta rápida eKposição, que O
problema é bastaFlte claro e exige um pouco mais de atenção
par pa,rte do�g{)lvêrno, No presente o ie:tÍômeno aindia, não c::hegou
a apresentar sensíveis resultados negativos e, se bem regula,,::

"

I
rnentado em tempo, êles poder!o ser pe1"f-ei�a:mente, neutraliza­
Q@$, Todavia, se não ocorr:er profunda. i'llMificação na, política
ofiioial, dentro em breve GS deseqmli�lóa começarão a se Ina.:!l'í­
festar' e errarão razoáveis obâtáC'i:llos' (1 nossa expansão.

Rea�ente, dadas as fac::Üfdades oler-OOidas, o afluxo de ca­

pítads no últímo quadriênio processou-se de forma' acentuada.
Assim sendo, o estímulo de curto prazo que tais entradas 'pro­
picíam, tem ímpedído o aparecimento de. graves distorções, Mas,
segundo os .dados estatísticos, o' volume de inversões estrangei­
ras' c(j)meça. a decrescer <fato bastà.àte na.tl.:ttal). Entretanto, nos
pré*i'lfios anps Ia oontràpartidà fiegáltiv.a.; n6tMã;mente !UI} :4}lite
tange 'às I,;lont�s cota 0 Extel"i0t. prlficipllíirá a. aurgw e acarre­
tará transtornos imenstir'.álveiS á, estl1!1t1ll'ã proãutíva .nacínna].

C0m efeito, em 1959, os re�s de fin!l:nct!!m.enms ti j.lii­
versôes ctltetas alcançaram 372 milhõéS de dólares, centra. 5'5ô
'milhÕeS·em, 1958. O setor das indllstrià:g .de bases, tanto em 1958
como em 1969, obteve Ji; maior p:â.r.lii�ipaçã.() nêsses recursos, on
seja, 220 e 224 milhões de dólares, seguido pelo de trams)ílOrtes
e energia, �o primeiro dêsses dois anqs, Já no ano passado hou­
ve forte declínio dos recursos estrángeiros destinados a trans­

portes, q1!lé paJsSaram de 187 milhõ.es em 19"58 para aperui,s 29
m·i,lhilies �m. �95�, .

\

Estes dados são bastalnte exPressivos e demOl'lStram o r,femo
em que se processam os investllnentos, 'Eles atingiram um ponto
satísfatório·em 1958 ·e agora principiam a; diminuir de intensi­
dade, ii: neste mGlmento, pois, qUe se f.az mister l"egular a entra­
da de noV{)6 capitais e estabelecer política. adequada para os q1:le
aqui já 'Operam. Isto porg,ue, a. continu!\.I' a presente orienta.çã:o,
em prazo não muito longo exportaremos fabulosas quantias de
numerário à custa de imensos sacrifícios de nossa população.

Apesar dos íneonveníentes que a méta de indUStrialiZaÇão
forçajja acarretou a economia pátria, não se pode .negar que ó

parque fabril âpresenta, na atualidade, apreciáveis indices de
eV'<.!Iuçãõ, Nê) entanto, é Precis0 ta.mbém. nâe esquecer litue de�
sebwlvhneiltQ ]lia deve 'ger pl"Og'f1a'mado excrustvamsnte em

f1:lnção dos béfiéfídos presentes ou de curto prazo, isto e, favo�
receMo a. ínstalação tumultuada de emprêsas que, no futuro,
telilc:i'erãl'i a. proVOOlltt sérios desajustes em noSS3; eeoàomía. Seja
Ia.trá�és tios éofitrQlés ãe mercados por meio tfe remessas de nu­
meráititit- para o Ej!;térieil', em somas q.l!)� ult'l'aPâSsem em dtêtlitos
o ptéptiõ môntanne invéstido, prqmOvêndQ' assim, autêtitioo
descapitaliZài;íâo a longo. prazo,

O govêrno central, no afã de pôr em evidência o seu «dína­
mísmo eoonômícos tem olvidado estes princípios essenciais a

uma verdadeira política expansionísta e permitindo a entrada
·de capítads sem o ímpreseíndível controle seletivo,
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TELEFONES: - 4696 II! 4691 (COM R�DE INTERNA)

notas�
, ...

O governador do Est!tlilo ma·

nifestou ao prof, Felipe Tiago
Gomes diretor-executivo da.

ça:mpa�lha Nacional de Educan­
dários Gratuitos e a sra, Kirana

Lacerda, . presidente da' CNEG
no Estado o seu desejo de en"

viar, o qu�nto antes, urna men­

sa�em á Assembléia, Legislativa
Catarinense, propondo que os

ginásios desta entidade em fun­

cionamento na sua área recebam
uma subvenção da 'ordem de:

quarenta mil cruze'Ír{ls por tur'

ma. Esta cooperaçãü, acentuou O'

governador; é uma. ajuda prftti-
ea para r"esolução do problema
de se dar condições á moddaQe'
pObre de estudar nos estabeleci-'
mentos de nível médio,

TiRA'CAo NA,S 4 RODAS
,,_.
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t, Venezuela Interessada na ,IIJIPorlação
.

d'
RIO (SIA) - como todo país mente peta procura que se su- ---------------------,_.,.-'-:---------------_;_--------------..,....----------------

clima quente, a Venezuela. po- cedeu ao prmeíro di� da insta-

D,a U D' N ,J'o I-nv -III e'
/

nose D pe n'dede
er um excelente mercadoopa- Iação, "O povo venezuelano-' ede S

mate'. como refrigerante, acrescentou - aceítoú o mate e.
.

• ,-
• • II'

rs�dO declarou o sr. wtuv , gelado como bebida deliciosa. €I (Conclusão da lá. pág.)' ,do udenista. joinvilÍense não po- seu eleitorac1o, o seu
o

dever era fel, e outros, ainda não dispõem bre o assunto aquí novamente

S�g h1ich, diretor da Divisão. I recomendável. Com uma propa- especialmente por causa das .ma- I dillo impedir que,. tendo sido a- anjes o de aplainar' o caminho de abasteoímento d'água, agra- versado, por lapso da. revísãe
rroe

õmica do Instituto Nacional ganda bem orientada para a di- nobras dos deputados udemstas, provado o requernnento do dep. ao. trabalho do deputado J. Gon- deçam aos deputados udenistas saiu:" «Apesar dos esforços de­

Eqo�ate e integrante da Missão fusão do mate, na forma de re- por Joinville srs. Tupy Barreto e. J. Gonçalves, o proíéto fôsse á. çalvés, afim de que se- obtivesse de
o

Joinville, que prezam mats senvolvido pelo deputado .;c.

-i' nõmica do Brasil que, recen- frígerante, aquele Pàís poderá Dario sanes, veiu iii. ser afinal discussão e vot�o. Para não quanto antes aquêle necessario aos ínterêsses de sua politiquice Gonçalves, 'com apõío das banca-

te:ente esteve naquele- Pa�.
d

tornar-se um bom mercado. novamente apresentado o reque- desmascarar seus propósitos de auxílio á realização de um oor- do que ás necessidades do povo das do PSD e UDN ... », quando '

"pelO serviC(o de degustação e rimento para sua inclusão na sabotagem, votando contra, mes- viço público que se considera joinvillense-: a frase certa era «com o apÕl'Õl'

n1� gelado, realfzado no local IMPORTADORES Ordem do Dia da sessão de 23 mo porque muitos' udenistas já inadiável e pelo qual tanto re- das bancadas do PSD e do PTB».. ,

d EXposição de Produtos Brasi- do corrente, segunda-feira. Foi estavam revoltados com a atitu- clamam setôres' da população CORRIGENDA fica feita a necessáría
I retWcll-

l�ros, instalado no ,salão d�tin�-
;

- Diversos importadores então o requerhnento provado (\ de dos dois representantes joín- ainda não favorecidos pelo mes- Na nota ôntem publicada sõ- ção.

do a "auJa magna' .da U�llvresl- concluiu 0_ diretor do INM
I

o proíéto entrou em discussão, vilIenses, o dr. Tupy Barreto co- mo.

dade de caracas, fOI pOSSIVe} ve- mostra-se vivamente interessa- Mas, prosseguindo no seu pro- mandou a retirada 'do recinto de De idêntica acusação não se

rificar a boa aceitação' do pro- dos pelo assunto. Dai chegar- pósito 'de -torpedear Si iniciativa, toda a bancada udenista, ímpe- exime o dr. Dario Geraldo Sal­

duto pelo povo.
.

[' mos" à conclusão de que comi o deputado Tupy Barreto voltou dindo assim que houvesse núme- Ies, pois que se, como, declarou
I publícídade adequada e uma rê-' a ler em plenário o.mesmo par.e�", ro para votação do projéto.

' .

ao dep. J. Gonçalves o líder go-
de de .. distribuição nóS prínéípaía cer que déra anteriormente, exí- vernista sr, Romeu :'Sebastião
cent�s daquele pals;:.o' mate te- gíndo o detalhe da lei munícípaf TRABALHANDO' CONTRA
rá'<gr,ande aceitação, na Vene- a respeito dos juros de 10.%. Ex- JOINVIJ,LE
zuéla, não em' Substituição a

. plicou o deputado J. Gonçalves 1;)0 relato acima, :que traduz' a
qualquer outro congénere, mas qúe já constava do projeto 'a estrita verdade dos fatos ocor­

para ser usado eoncomítante- nova Lei'Municipal de Joinvilb ridos na Assembléia, só se póde
mente com' os similares conhe- aprovando o pagamento de ju- depreender que o deputado TU­
cído, e consumídos naquele país. ros de 12%' 'e afirmando: «A -lei PY Barreto formulou Um plano

está ai, veja V. Excia.». O sr. de ação tendo em: vista, por su­
Tupy Barreto, porém, Iímitava- balternos' interêsses políticos,
se,a declarar: «Sim, agora está», embaraçar por todos os meios ao

e continuava a leitura do seu seu alcance os objetivos de ínte­
embaraçado parecer, já então rêsse público de Joinville, já -,que
ínteíramente superado. E, apro- Sabia que certas formalídades le­
veitando-se do ensejo, íncursío- gaís, fàcilmente realizáveis, não
nava em dissertações políticas

I
deviam invalidar nem retardar

.

D CADO
.

para .afírrnar que o govêrno os benefícios que se pretendia
37 ANpS DE I S A SANTA CATARJNA atual tinha feito isto e aquilo i para o Município e sua popula-

em favor de Joinville. Entretan- çao. Como mandatário do pOV(I
JOINVILLE, 29 Q� MAIO DE 1960 to, tôda a�matreirice do deputa-' Ioínvíllense, ou de uma' parte de

===:::::::::....::====:::.-: ---_-'-__" _============:aE=====

GRANDE ACElTA'ÇÃ()
.: Esclareceu o Sr. Froehlich que

-

o' local, 'apesár de ser um recín­

t�: fechado, �. muito frequentado.• por tôdas 'as camadas SOC1!lJS, es­

pecialmente da .nova geração.
poae�se assim verífícar a. ac�lta­
ção do nosso I3roduto, príncípal-

Neves, o encaminhamento, atra­
'voo de apôio dá bancada udenís­
ta, dos assuntos de interêsse de,

.

JoinVllle, só dependia da opinião
do dr. Dario SaIles, está visto

que a êste deputado também. se
deve o fato de não ter sido -até'

agora aprovado o projeto das

garantias do Estado ao emprés­
timo que bem o sabem os

deputados Tupy Barreto e Dario
Sail1es - só objetiva a realiza­

ção de obras de imediato e es­

sencial benefício á Jl.opulação
joinvillense.
Se alguns setôres da popula­

ção, que' já mencionamos, corno

de Vila Nova, Boa Vista, Iríríú,
Guanabara, rua Ottokar Doerf-

.'.,'",

I,",

1······.

com os MÓVEIS CiMO em, ·seu "futuro ·Iar!
uma perene garantia de confôrto e beleza para aquêles q,ue exigem o m�lhGr

MÚVEIS CIMO em seu lar,' eisPara Você, que semprce sonhou com os

uma feli,z oportunidade:
"CAMPANHA DO MÊS DAS NOIVAS" • a tradicional promoção das Lojas

Cimo, durante o mês de Maio, em homenagem às Noivas, através de aferias
realmente vantajosas.

.

Agora, a seu alcance, moderníssímos conjuntos residenciais', de alta classe
e perfe·jção. téc_nica, EM 15 PAGAMENTOS, SEM ENTRADA, OU A VISTA, COM
20% D� DESCONTO.

.

.,

"
I

,
' ,, ...

••••�' Ó" flNlssi�os NQ ·aCABIIMENTO E PERfEITOS NIl QUALIDADE •••
r

.

Móveis Cimo duram uma eternidade!
.�:�" �

'MOVEISel
/-

Rua São' Pedro, 1,60
'\ "

""-

I. _,

NOVAS ATRACõES DA 2a, GRANDE
FESTA DA CATEDRAl..

1) CANCHA DE BOLA0. 'I?�as pistas. numinaçã(}."ç'o� luz
fluorescente. Piso de cimento coro tacos. RecinfoYeser­
vado, -com bar e tudo o mais desejado 'pelos apreciado­
res dêsse esporte.

2) TREM - locomotiva e 3 vagões com lotação q.e 38 passa­
geiros - instalado ao redor do campo de gínástíca do
Colégío dos Santos Anjos,' para grandes e pequenos.

_

3) CARROCEL, MONTANHA RUsSA, BALANÇAS e ES­
CORREGADEIR.AS para a petizada.

.4) MAIS UMA COSINHA COMPLETA.
W..cAIS UMA CHURRASCARIA ao ar livre.
MAIS 2 BARES GRANDES; venda a dinheiro, sem fi­
chas.
O DOBRO DO ESP.A!ÇO COBERTO.
O TRIPLO DEl MESAS E BANCOS.
MAIOR NúMERO DE SERVIDORAS DEl MESAS. MAIS
ORGANIZ.A!ÇAO.
.JOINVILIlENSE! Vale a pena vísítar o PARQUE DE
FESTAS DA CATEDRAL já, antes dos dias 4, 5 e 6, prô-

,

xímos, em que se realizarão os festejos. Venha conhecer
as atu�iS' instalações e dobre o seu palpite' da renda!

,. ,

, ,._.�._-_._---_.- �-_ .. �--�

"PI..:ACA.RD" 'DO DIA
·

i Costa, aten�ioso convite, que a-

gradecemos, '

Pré-Caredrc]

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia' SÃO LUCAS, sita à rua
Visconde de '1;'aunay, Fone 2-3-5.

Impostos a 'P;I\90r
A Prefeitúra Mun-icipal estará

arrecadando até dia 31 dêste mês,
terça-feira, a Taxa d'Agua (2a.
prestação) e a Taxa de AferiçãO'
de Pesos e Medidas.

JO[NVILLENSE: AS INORE-
, JAS SÃO os PRI'MEIROS MO�
NUMENTOS QUE Oi FORAS­
TEIRO. VISITA AO CHEGAR A
UM ACIDADE - a Comissão

Clube da Ve�·al
Os promotores du' mov5ment-.!p

pai'a a fundação do Clube da
Vela em J·oinvill�, estarão l'euni- "

dos na noite de terça-feira pró-
.

xima, no Restaurante Pombo à:;;
'20 horaso. Para esta reunião 'es-·
tão sendo convidados�bcdos os in­

teréssados, uma vez que na 0'­

portunidade serão discutid,,),,, as-
rum 19ca!', audlência..de Queixa, SUlltOS de relevância com relação3
Crime, [elldo autora Afonsina a fundaçã,y e introduçã.o ,-desta,.

, Pfunder e Quefelada Luiza. Loe- mo�lalidade, de esport3 em 'Join­
fler. Na: promotql'ia funcionará ri.ile
.o Dr. Nagib NaSSEr e na defesá 1. i • _I

Os advogados Dr. Paulo Medei- Gmçamento �10je \aO

ros 'e Evi Varela. (:(II'"VO u,l!)auphi!le"
Dia 31. terça-feira, às 9,30 ho- Na sala de ,expOSição, instalada,

-ras, haverá uma audiência d€j no Edifício Ivo, à rua Dr. ,Jeão
Processo Crime a que· responde C01in n. 1317, a firma .Comérc:-ü>
,o réu Nelito.Di0go {Jorrea, sendo e Indústria. H. Jor'dan S'.A. PT0�"
autora a Justiça Pública. A Pro-· :'moverá hoje, às 10 horas, o }an­
motorüi: estará a cargo do Dr. çamento no mercackl' de JoinvHl'f'

' \

Nagib Nasser, tendo na sua de- do carro
.

"Dauphine", de cuja,
fesa o réu O' Dr Príamo, Ferrei-' distribuição é concessionária_

I

, ra Amaral. Marca. de: sucesso e prestígio,

I Aniversário do G •. E.
.

mundiais, o "Da.uph,ine" apresen"­
ta todos Os requisitos de confot

"German:o Timm" to, e,egurança, durabilic1a,de 'o

Comemorando-se amanhã' a I Economia que se déseja enc·on­

passagem do 25.0 aniv:ei-sário ela ,traI' num carro, como' poderá<'}
sua inauguração, a dirE;toria do avaliar os' que hoje forem admi­
Grupo Escolar Germano Timm, rá-Io no local da expOSição. A
promoverá, ás 10 horas,:·uma fes- firma H. Jordan S.A. agradé­
tinha comemorativa, para a qual oemo!> a g:entilesa do obnvite pa­
récebemos de sua diretoria, pro- ra assistirmos à apresentação o d?>
fessora Maria de L')ur,des Pierre "Dauphine" .

AIU,�iências na 2a ..

Vara da C,omar,c.Q!
RE'alizar·-se-a amanhã segun-

da-feira, ás 9,30 horas," no F'J-

Caluna de'SãoBento do Slft
(Sucursal d' A NOTICIA - Direção de Egydio Pe­
reirGl - à R. Vise. de-Taunay 46 - Fones 2]4 e 215�
Numeraçã,)) Das Ruas da Cidade foi posta em prática há cêrca de
_:_, Dificuldades Que Surgem Pa- três meses.

ra a Entrega DOimiciliar 'de, Cor- Nestas condições, IPesmo qUE'
I resPlondência � Outros Aó.'pectos lião seja decidida a Questão do.

leva:ç.tarilento cadastral, é precisJ:
cuidar da numeracão (las i:asa:ói.

O problema do levanta,mento' I sobrêtudo diante d� abertura (l�
cadastral da 'cida,de e a, elaboi:a- novas vias" públicas e da modifi-·

ção da respectiva planta, assun- cação dás denominações de 211Ui­
t.o dii:cutido há cousa· de mai& tas outras, a fim de permitir ao&

um an·o, ou, melhor, relembradO' carteiros a execução do zsrviçoV'
nesse temp(l), entrou em ponto' de distr,ibuiçã:o domiciliar de

morto. Não se faloli mais n,�le, 'correspondência, já bastante \TO­

nos círculos con�petentes. lumoso, nã-o comp0rtando a per-
Com as modific-açÕ.ss introd'u- da de, tempD das. solicitações �1e

zidas no s'ervigo postal pelo a-' _informes e indagaçio de pontos
tual Agente Postal-Telegráfico, de referência.

"
'

é necessano reacendermos a E' um asslillto que dÔ'le me­

chama. Temos atualmente um recer atenção Temos Um códigj1J,
carteiro nas tarefas de disrtibui - de Posturas 1{0 qual ainda sé fa-

ção .da .correspondência. I Breve- ,Ia de- Rio Negrinho como vila,
mente virá pm outro. Tal servi- depois da 'emancipação do pros-

çCY representa uma valiosa coon- per,,) município visinho. \

tribuição pfol.ra a cidade, evitan- Na principal artéria urbana -

do .o trabalho çie 'n,)s déslocar- a rua Visconde de Taunay :_: en-·

mos até a repartiçãü dos correiQs cc,ntramos um exemplo da de­

para buscar a 'cOrrespol1dência sorientação em matéria de ::1un1§-, ,-."

que nos e enviada, CGl1stituindo ração. Não foi estabelecido o �:r:i­
também um reconhecimento- das, tério da. numera\!ão par mBtr";}

condições
o

de progresso de são linear, qUe é o sistema mais 1'1-:1-
Bento' do Sul.. tico e mais em us,o atualmente.

Cogita-se da instalação de sub-, Permanece o da numeraçào pelO
a.gências em localidades do mu- edificaçÕES, embora a cobrança
nicjpio, como a Estaqão de 8er- do impôsto pr�1'1.1al tenhR- si&.3'
1'a Alta e Oxford. Mas o centro modi.ficada com basli na metm­

urbano, bem des,envolvido., reeIa- gelTl.
ma a entrega, do:nhh<cr que já (Coneluc na 7a. página�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 29 de Ma:io de '1 t6t

Sm. Vilbla.. R'ant
Paissa, hoje 0, dl3. n�talfci'Ol d�

I Stt11t'.. Vi'Ima. Kern, e:spôsa do sr.

Albano Hem" resi:d'etLte em· Gua-

I "I:
.

.
I1'4ASC'IMENTO

.r Na; Matemidade Darcy VaJ;gas­

.

fEli'an.t registrados os seguin.tes:.

um Bl€!l'lIDtJ, filh$ da S�a..
Erka. e do, Sr. lf6.cili:g. Cp.r­
W1b:o.
uma;. menírsa, fima:. 'da sr·!I!.
Etc:semirlam.

/
e do, Sr. I.alz:

G P:ininiftoo;..
uma menin:a;.,,, filfl!l!· dlk Sr&,
Mana e da. Sr;. Domi:ng.osi
C'�•.

uma, menírrs; t1.U'lai da S:Ila.
OUnda e dOi' Sr. <!TIaucl:ionor
V�eilla.

, - uma;, menina, ftlha da; Sr,a..
0sm1U'i'lla. e do· Sr..J'0ií:0l Ba.­
silio Ramas'.

um!!, menína; f"llha. da, Sra..
(l)fgA e c;!o Sr .. Ra.ml.na Bill-
�ufL

.

um. ménme< fi1llrClt da. Sl'�.
.

Laur.i'�e� ��. dQ, S'r. Solano;"
: -lovem· Jlaã:G;Mfmdb' da: CUnha. Gru:c.Í'2;,.

Festeja:. hoje se.w ani;versátl(!)f
_ um m�ino .• ·f,tlão. da ara.

·

na'll8JIíciQ> o- jov�m Xoã& ,A'l1iredfl' ; Wlt�d. e' do Sr. Blil'flli>
: Moreira. da: C:tm:lla; d��, fWl;- ':{�ec.
I ci��, da;. f�a..�h!e- e' Lep- i"-_I:II'lI:=li:E:iI;IC:;:::;:::==::::;:==.P,elT_
,

,

l'amirim.

, Sr. �,Tà;Jd:'ren�
Faz. 1mC!J5 hoje" e €$t.imadi:l cf·

'. dMtão· sr. Rie,I:lat.:;J· TaUi'fe1ll:m!tefl'.

�·liüje o: dia. nataíltcio' da.

[sra; P'awa Sc:l<m:truer, .eGJWBa. do­
I sr , Ci)fíto, S€hutzl.e<lJ'" resídente em,
! Pi1:.ll1IiJei!I'lllba. •.

c J'ovem: LqiZ EU§nÍ'Q·
·

Festeffia. h0�e- seu, aniversáJr:io' (1.

jovem. L1iW·:eu�n�, filho. do sr,
i Eug;fi'.mfo R:a;�5'", ..

� a; s.ra. AstriClt E'áicia:s' espê­
'aa. do sr . .Ãl®Ísto pareiaJ;,

- o sr. Fe'liz� GevigslU ;:
- ai sna. Si'Ta C::ub'as;. eE�'âsm

do: sr. Emni:Üi CUI;)a.s;
- Oi �vem Pedro, .Idã@· Sa.l�es.;·.

.

- a. men� Il.ind'e;W::8i, !lJh.a
'do sr', Laura TeÍliieira.;..
·

- a menina Maraiucia, fHha

I do sr. Hélio P.clin e- de d. Adyr
'{;oiin',

- � meniNa. MariIda, filha do

sr, Eugenio. Joaquim Freitas; .

- a menina Angela, filha do
sr Werner Goerke e de d. Olga.
K�sten Goerke·.

'

lA eASA DAS AMA.RGURAS I Impacto violento numa histórfa.
- ,einemascope com:, Gacy Cb� j cil:rocante sobre a. vida "ten1pes.-·
�pei!:; EiaiJila; Varsi. B: Suzy' Pa,,,,· ! tuoS3llnenta �Uoona1Jte de Uilua

,\ter, :r.espand'ená pelb lanç,amel'!l-- família, que:. Se, cresemaia. atrá:a ,
.

c,.,_ -�- =. .

.

: ê:.

ta, de d"omhlgQ às 7 e 9.]5: €lia. � 6as fachaElas respettáveis ele: u- ::tlllllltllllllllllllltltllllllnHltllRllmuntll.UllllllllltlIllUtIIllHtlUlUlIllllltlItlUHIIli:;noite na '!;ela. gigan1Je do' Cme: ma sombria mansão:_ Um flline l§: :;
CO!f)n, T0da, a fQl'ça,. a ambição;: de. elite que, egrn,dwá·�Q todes:,,� D E: PóS I TO D E C II. L 1)' E ª:
li!! a luxur.ia do diseutião rom,aillll- , d()l!I!Iin� nas sessões D0tmnas, .� E:, :Representante&: �M!i,
ce de J'ohn O'Rara torna-�e li'-

. do Cine. C'Qlon, �ª- H E RM E S II J;.ES:E.M,.'."O····�E.·.·.·L, a. $�nt8i.Catamnw:·
p3;llr()nadam.ente vivos na teia, :§j � IJII =� DE�REJ!iI'.ENTAÇóES

:� Rua Se ..o.J ...·r Sc!-mI·..!It, LC. _ �.;..;.-e �,!�.'. ª TAMQlIO LTDA.
',... .. a,.. n o 0"'" '"...... �.'iii�tffl! _.

L. Dr..' Plát�.·· ,GOIDll!'l1,ij 5531.§; CAL DE PEPRA .:__ CAL DE CON·EJHAi. - €lemenllO �. ttaixa. Postal, :J:t2í

=_:; indispensável nas construÇPs:s em. �eml. �_=:. .
J@mvill€!'·-Sicall$ina

, CAL DE .CONCHA li: CALCAREO:. - OonetitutfiU'O ��':l \ . �-----. - para neutraliza.r as terras áCIdas". a .q'llt9iJ. �ropor- _

;ê; ciona e!icaz colheita. 5 's=======:=::.::=====
rã F,ORT),HCIDA líquida, em PÓ, e ·granu�. bem comlJ'_S

, ';:; MATA-ERVA em geral, \ S'
El' Telefone para 330 qUl� e atenderemós com: pr.a!Zer �r
êl e presteza na entrega. ,. ;;
,§ Compra-se SACOS DE PAPEL V�Og em pE!!1;feit,® estado, ª
" =

. �iIlIUUlltllllllllllllltlllljUllllllr:lIl'UllliltltllllllllllllrtlITtnlrttl:lWIUUlllftUtlUlnrui
-" -_._---�==-----_._-""----.---�--'�--__. ..._._ .......("

Sr
.. L«Í;z SaUer

.

.

Aniversaria hoje. o sr. Luiz Sa­

tler, residente em Barra do Rio
tJêrro.

P�a' Voc:ê

D'S'8<!!rarn-ce que comrid'll.s,se, tametEX de: basq):letebol, tafnl'lém
'i/ocês, garotas b0nita:3, e ,gai{)� : CE inte:gnu1ks désS3ls. equipes, que
toos simpáticos, para a Tardei , são. do Cara.vana do Ar e 130-

Dançante que os Contadorandos . ()ain.."a; ESP01"te. Clube, de Flo­
;de 1960 farã0. acontecer na bela

.

üanópc-lis e Guaraní, cá da teTl'a.
<rede eLa AABB lá no fin:lL da. A· p.i�:ta dê danças s"=:rá o locaI
:Rua do Príncipe, hGj!8. c-:.m int- . i'd!'!ffl para; v€Jet's· tI12ivaram nova0.
fi() i',.s 15 horas. : eqnneCimentos, renGvarem 'le-

Sou também contadora,nda e, 11�os, con�ui!lta.r:em-s€ mutuamell
"

]Ptlf.s.o garant.ir a. vocês 'que a tur-·
.
�e a(G SGlF. de rÍl.�siea;s dolentes ou

:ma do. terceiro té'cnlcOc está uni- : de um. vim:2hlilte. cha-cna-cba.
lIDada, está se l'egoz:icj.alldo cle an- O il'ligrefso s�rá ele 20,QO para
IDõmão p0r peder danç.aT üam @$ as cail"alheiros e 50,00' pai: 111,,83..
ltmtinhos bonitos. e simpáticos, Haverá. ainda o sorteio de um
�ue já tornaram Joinvme eonhe-

: CJ;IÍ%mal brinde,,rlda como a Cidade' S.on-tso_
No S.Ó Os contadm�andos esta.- Seu' TaJãrO;· Vale . um Milhão,

)!iã1'J lá mas também 0S outros 08- : mas: 0· seu ingressO' numerad0.
tUtlantes que' v.hcês cOJ.1.fleCem, e _: ,'alerá- um li1'21íssimo prêmio.
mmo sáhad9 e €1omíngID l::J;'lIvel�á Comp\a'l,.eç� - LUCIElNE

criada.. pa.v,e,:
-- �ue desej;h2
- Queriru f� c�" Ma:da.tD�:. I1ila.. el!.t'á-1'
- Edlt sürt" s.>enft:Ortl;., If(as 1ll:� p(ld'e:�r» G,gora.;
- E «;paga;t), ela. pou?

* A.. fLB AS VIEZIES E:/RJOt.CtIJItA '

BUl!:Rú6' ()l"�f.iot dt!!i: um. 1wmf«ídbém. EJlii�� n�s
E'sI;a.dOg; 1iT1Úd'iJs,.. tcrtiBs: os' mem1Jl!M dIó, jlr.iJ rediilzam.rJlli únta..
11Íag1em. ãe !W: qlri'f&m:et'llOB,. ",�nal8" pai1llt. aIi:.mmtal'" '(un, cito.
Um dos jurados., Oscar' OlsoD, comunioou aiO· juiz: qu'e pre­
cisa>:rn: ir- até SUll>. casa,. li> fim der. dar lI>FJimentos.. ao· seu. eã(JJ.
Arontece, que, nóS' �rmog: dw; lei,. 9t' Jnri IIlão· pod'e sepairaz"U,se
e manl1urr. dos jilr.t;dos;· pód'e ,",,_e-se. antes, 6:en� o·

jolgarru!Dtu;.. () ju.iZ }JllOn.tifitlQu-se ã;, tnalld'ar' ut& o1lreial de
jlWtiça, �. a. casa; de 0_1' Olson;. a. fim tJ:e,. cUida;t" do' ani"
mal. O iurndo, porém, esclareceu que seu cão era muita bra­
vo: ninguém;, alo Ifiõ! ser êle, :p1}dia apro:rlma.r-se do amimaI.
O . juiz ac;a;lrou ee!limdn•. tl), cá.o precisava ser a.limentado. En...

tão, tedos os :m.emllNs:: Õ' ju.l'i to·maram um Qnibus juntos
cnm, {i)sea;r OISol1i er fiel'am.. 3iti" sua (las, a. 50 quilometras de

distãnClÍiD;" on:de fieal'lmlf 3JIPIâlI!diando enqulUl.t(} êle dava comi-

:(�. .

da'a;cp 3J�
•

'!
':'������������y,&U.!I.u.!���!'u&.I!:!!����t

Trofts'oJt'maderes:
.P'. rOi AI,tra, Tensj.'Oi

MALÁRIA

V ,A' R I E D A'D E, S
* LEfTURA

PesquiSas f«mtm, fei,úllll: n;5.� sóbt!l'J! a�de' j!Jr­
naf.9l.A veli"dade: é. q.ue, déSmc:nti'n.'Clb, pro�SÜC!iO$ IIftsimistas,.
418, jonJ:a.bi' nã« pe��n.o- CIIDIl K$' nosas, inv6nÇÚes�
prooesMS; de' lf'ápiidaS' i�fCJmtá\ÇÕes (r.í.dio 8' 'J1V}'. Bem. pe!4<
eollltri-l!Ítl';, f)S,' joo:� ltll>- E�, C� Il$ ES6ados, UnídO'lll,.
lIitam suas· tir.a.g.eru;. crescel!'CJtt de' JIIlodêi�n'Íe.,

,

Na. �mtma., é� oonstata\'i! fltIle .. «ill'iíRes>", ÍIl�
sal' dl't apresen:f.açáor'mQd� de' �'Ól:rUs; C8lUdinua sre.A."

d.o e jorna.l pelnr q:lftf,. c:te' ntiCld'll' I'-�r, se' O't!ienta> Qj: IGfuria,

,elaS b'r.ttânroos. .

. ,

* NiAO SEJA PO«: ISS�)� ...

- tlIm aficila;r di!. Begiild' E�lretrn. de; �(lGS' fez (lOto!­
eae 1t1l' aellllDpaIlttento' d;os feg:tonáitiós um, càrfult' qucec díd�

. aS'.!lim.:
éo a:�lrmata".
NO' ÜJt segúfin,te. pe balble deste, estava; um, outrO' caw'"

taz e.om "'�te $l'as�;
«� feg,iOftlÍrID'ma' t.eiDé a;,.mtWte!')y

*' C:OS'"fURE:rRA
it C'G'Situ11eintt 11a.i á casa" d2.. t!t� g:mnfi!na,. ]!IlIr.h, oobmr:

:li c_ta � ve$id:os. T'oc!JI. li; eom),mii1Dá. e: é: àten� pelàl

Hotel Johascber I

Rue B'af'êo do Rio Brof1(;o nr. 354

'o SeII,Hotei'emCuritiba
\

.

AGORA TOTALM..ENTE REfORMADO
Com Novos Apancamentos

á uma qU'adra da Nova Esta��o Rodoviória�

Pont€) de chegado e pertida se
. todos os ônibijfS.

l�'
t "Imo. Foto de Kollywood

f�.;,:
NU, FclLME «MONrtANBAS EM FOGO»)

.

o' Sem� N'aei'omd d"a mat�..o Astro foi .. '. .. ... .• ._. .,

I
•• ,. " " ,. ".

riIi e.vila a! propag�, da; _.- !'
l'ária, dedeíbando lIi8 ea&Il!I: Ubl'3

vez fIQ,r Illlla e cur.ttillO' os' tfu·
{Nome do �gtante)r en�es, gr�tio'ta.n;ten� .Cqm ee�-

'.'.'. R E,C E I TA "S··' �os' a\uü.-imI!Iári�sl
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_,'-':COTA�ÃO'. MORAL DOS FILMES
�---�--�--�---------"'_----"_----I E AMl!;NDOAS' pcl un.�ado, com maml:€lgar. p.arll: � An··<'U··:. OR" ,

- 1 '
.

• '. 'timE' CO\t,ON 'QÍ'Js, 01:1 sBm objeção - His·tória, _. INGREDIENTES:_ 250 grama:' o r€Gheie, fa:ç:al 'a'rn, 'doce o::Jm 'i

,:
" . , .' ...

l '. I ' de açúcar U!1ião, 300 grnlnas de co.lheres (de .s'Opa), de açúcar e Liq,ulidli)i EI- P'� .\ de UIná família ·Americana. Un-

f!"HltltlJlUlllIIflllllllllllli1l1tlJ!lmmnttllllll!lifmnm,r1I1t1ttlUiUlm!1l1lt:rumlllll�_�"11 amêl;:lo3'-;, 300 gramas de amei- as ame Kas f;l'a!lsaGlas na; máqtiim8. Ind1�d, na pl\}ITé1'a, gl'!n-'
. "A am, Q:as, Jl!mall�1'1li'ms" do filme

1 i t 1" "!'i",,,-�. , nctomatU,es·., Illlll- Dr�nla de f'amí:lia. - Mu:I;tos: C0m,
_

"lP'ai,xã'o sem Lü" _ DramaS: .".
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=__ i xas e' 12 .ovos.
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ll;,l 6 c,ara.s res�an es· e 0.. I ,,'" .""., =
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.'f li€,gervas .(}u p:lil�a. a:dl'lllite<l· C(D'm 'a olescencla - A .ul ;JS, com re-ê .- ,

..:', ' .
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.... , . .... .
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. R ; MODO DE FAZER: .Ehk. 6 coEleres de a.ç.·uear prell'ar,e·:.1; I "....,.".",,., .1'1 ,e:cq"""s <lW """""'" e

3." lerr D ,UVIU' O e o-meu ·an : O' :: I. gemas C01'1 acúcar até. \ clal'eal' I mass.a.
de S'1:l5Jil.rfi:l. -Arme a! tún.�tg; d".enre'S, smusites:, Produru

.

restri:§ões � fílm.e que, ,:múoraJ : servas. ou para adultos COm 1'€13-

�r
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.

." ... '
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=_=1 bem. Em 'sepa;ado,'misture as 6 em três camadas, reeheando um gema};, não �Ell. com gpllll\fi" nã® seja. farnlQilftne:lilte de- triç:ãt1s,- filme qu·e, ,:::mboIa nãO'
-

de poder' antfs'aél1'tfeo>,. antt- sacollselhadtl', se des:tina ao p;ú-, se.ia ]Di'ID.almente desaéomelha-�nDUII"ltllllnllilJlI lll[lUIffUlUUl:Ifnn;?' . gemas resta�te3 ccm Q§ 300 :51'8,- intsrvalo cem su:s�irJ e o outrO'
hemorrá.grco e �'1r.i-tarM- blico adulto .)aem form3<fo" visto, : cto, se' destina a pÚblICO adulto.'WJaS de a.mendoas. passadas Ea com doce de ameIxas. Cubra. fi,

,.

,-, rica. .I
.

�E!,x"$eIitar l'nl'tr' cá«$ manais! mais- bem formado., visto apr22enüarlnáquina. Misture tudo 8, por torta com .;y suspiro ..estante' e": .,'.'
.

• " '" ...� A' P ..;- ..,.. N' '.( ou r!1.m'liGÔ· S'érla:s. . l�SitliÜg0êS moraiS mais ,ou menos:,fim, adicione 6 claras batidas em E:nfdte com lillocC" de' ameixas. 3' .t!l '''' M, .., "': '
I.

I
.

'I; "'A M'íü$ Linda. Vedete'" --

; sérias,'neve, coco para suspir"Js: P_'S3 uma. torta; finà e muito' saborosa! '... IIII � .

•
.

. _ ..

. Dràma de amor - PreJ'u.c1\i'ctail eü.' "Dpminó K'd - O Vingador"
desacons.elhado), filme t;;"e ; - W·estm'l'l, - A,];l1'r!;os, GOIU re-'

·

traz �:iJ;ej.uizo pail'a a ma.io·ria <ia; . I:;[:l'va.s ou para. a(tl,,;IM'�,' C'om. 'l'e,;;­
P;Úb�h:o, meS'lno a:d.ruto, e: só: )j).ü- . triç@w, -- :!lüme. q,,:e, e·�1.Í);)ra ;'ião

: derá: seI:' v�rtO'· pü]' ru;zõ'e3: sérias.. sej;a f0l'mafmente de'saeonselha-
"Palias d:m· Vld:fb" - D"il-ma. f'·')- du, s,e d:estiJ,'l'a. ii 'público adulto,

: e:i·a� - A:Gi0Ieseentes Ou c'om o'b- lilccm fenna.do, visto ap(e.�enta:l'i }€Cjiã'o a cti.l!,.1J]·ça.s - fHro-e: s'�'m �n- !@'S,tli:ç'ães' lllO:l'ais mais ou. melV];;

i eOl'wel�ient""8" para crianças. llev,i- ; téli:m(
,

damente i'lldveli'tidas.. 'J1JI aclal!es;- : - "T.tm.ooc:utu" - !á,venttu'as _;.

; c·eJ:1:":e:·., ·::>tímo- ee;petãGulo, l!'ee.:Q'- Adultos' OlJ. com objeção a meno.�
m�'ndamo5 ao, pt!l:b:Heo, aS5'Fsth·. res - fiIm'e sern i'nconvenientes.
"Amantes {111 Féri!as'" - Ch·�, : parai adolescentes devidSlmente

'Uéc1ta nnlsical -. AdElleseente:>· ,:>.dvertídos e a·dultos. Filmagem.
·

qu
.

(rem O·fu;j2Ção. a crlllinças -- � na Africa, Fran,ce213> e r:e:f€�'e-se a.
· rüme sem tngOl!l:lte.n;'ellI\ues· potra.' t1i11ila· t:entatilva' pm:a V'E.llJ.cer um�
• erí;aaç.2i2 (Ievidámente ad,verti:das.

.

l'ebe1tãio\
'o,a: ado.leseent:es. F3imiHa, Am3- "·petT-·VO$.\;-Ladrão cl�' Milhões"
" liic'ana. <ém vtag,em :llfel.a, Brarl!H. : - C�).!né:dÍ!ml Alemã (aventuras)

- }/'dlirlt'JS ou com. ohjeÇ'iíio. a

€};'1';,'lill?'_�M.€}jOi b1;t[€I'ltOres - filme sem incol'ilve-
"O MeU! �,lre15;eJr Gam:panl:i.eh:o" li �üen.tes p.ara' adole.scé.ntes GÍevÍ�

·

- Qonto, Dôll'réstLCQ - .Pa11lit, to'- . ('JameJil<te adveiF1ildo3: e aàulto"$.

D ·,g.E
"
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•
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O seu méa!ico lhe di:ró porque �eff:JorGl� dá

Corto a dor _, Reanimo: o or,ganisf1i1€> - Relaxo os nervos

,.

t'

lI' !Or::KO o=o�OCO�(u:::;S ,

ii ORGANTÁBIL L:T'DA� !'

lo
CCll1;�bilidade. em Geral, Organização de FIrmas,

�
.

Contl'aWs, etc..
,

SISTEMA RACiONAllZADIQ EXClUSI,VO
(;:onsulie-nIlS sem <')ompromissll'

o.
O Rua dos Andndas, 136 - CaIxa PastaI, 5'52� 11U - .I 'O I N V I L � E Ó
��:()ClG�:CU:::aQe:: :;0=0= .:..;9,

�� tm:l!lll)!lIltll!tJí)ll�I�I);glllfIDgllIDgJJIDgj!g!llmtl!lij)!lIIDmlID!�ffil!!!I!>1tJmD,

Tome 1 ou. 2.

comprimidos de
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tC1'l'C:lf®�Q!Cc�IJ"1ti .- P'l�TOS "--
.. Iti' �1i.'FA. SEIi.EiCA,O ' , ,

· Q' A Z«. d ',,,, S' . ..,:\'1' ·ce••a,mos ·encomen as' �s me",illJ.lres liIJ;eços, (!Jhc�te ""

:, cota.ções sôbre pl'Oduti9S' av;íc6Jas e "e'teri�á,Ffo9'. I

�
_ AGRO'lANdi)'F.A, ,_, o�RiUlli da Quitandia, 3D (;) - DO' }jE JlANEHtO.
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o ANAlGÉSICO M!fS USADO EM TODO O BRASil

às 4,,30 d;a: Tarde - às 7 e 9 da! N'oite --

....,,",.�-
1:HOCllj�\

'�.

'0' (an,tar e o Milionário
JI o J E às 2 e 41: -

romantiaa, com músicas de- primeira. grandeslIl.

com ANSELMO D1JARTE - MARL1i:NE - LUB DELF:ENO:� M{'f;YSA e o�tr95,'
- CensuF.� Livre -

, .

1.----

:; h :r E� - AS 7 li; 9',15'.: -,. UM FlJ:�lE DE ELf TE QUE A'GR:..\DítR'A A, TODOS .... PROFUN-
..

DA!MENi'l1E iJUMiNN6, SENS,L�Eli E I1N'l'f: LIGENTE

AC ,a das' Amarguras-,i.:

€inemas'Cope, (i!Om. GA:�Y CpoPEl'R - DI�NF.f VARSl: - S\UZY PAREER

SI VOCÊS GOSTARAM D·E «A CALDEIRA DO DIABO» E «O MERC.tW:lO>RJ D!Ê ALMAS», GOS-

'FltR,A0i llYI\JilNS&l\lIIllNII'E .. DE' «A CASA DAS AMA�GURAS».
_\

- Censura a an�s -
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEDtSCHE
mR FREMOEN-

lJ5NtRllE
vEI\HEHR E. V.

t;lrBl�lizli o:,estar��.EStra'dim· drs If«m:t,t. Atemis'
do- qne.' tiltnge i� MS' do'b4j�' d� t:ráfégo ..
Europa: �ltll e áQ" éO�to' q;ue' dcwtmll ·6mum-t"t.llf �
viajanteS' qll&- prOOOfami essa mOdalídlldlif de t1::ltilspo"f.tes:

(iS. mooirnÍiImn0it· OOmbeW$i OfIllSEIl., •• T ],1!,g."
ji\lti� 601< &ád"i(®�a.if prer.tto!J d� Él�p'tl!sgg'S· d�

" Trãfeg#j' ltêvn"i�lIlàly, todill8i ",eumnà�.ge e·íDt ti'm alh;r
fu� .té"êl:rl��, IltlpeMU'dttJ' Gil: lltirrgm"hls aUfes d'", giIér.l\ãt.

Segfir!itJ�'; "mooídade é @> mltiil> ált6' oom5'tt"à'
constituem a constlallt'é pteodtlpllçiól doS> féCliioos'
das Estradas de Ferro Alemãs que, pelo sistema
<CÉ1JilAll..l1.&SS'\ o(er�C'eJU<. .econllln1fa� exit1l'l.1rdin{l'�
...ias nas> stlas viagéns' atEaiVé!f, de· treze' pilfses emopoos,

..
.

lU O, [J·6, J A N� E Ilr O'
RiU'A<. M.gX.f·CO; li19 4.° - S .. 40''/

!

LU(% ORtOWS:·g,I�
_ .. CiI:ilNItirA :MmljiICA -
_ Oilt R,.Y' R a' r A -

-�L09IA _

e.o'N$U�8· D:1lIa; Rio· Bl'rol1eeí. 80:
M;:ntiglil' eGJil'.m:lt'õti�' clía DI'.. l\'bíi€�ãO �L.
RiBSlElIIiiN€IlA: � :mr. J'liIãilll CG1!tn" mn;..

D It.

DR. ,nlilfa:O! DE C�,MAR"
CIRURGIA GERAL -' CURITIBA

�õm1ligo� Vialf. mIia'1'l!S'; 1ntestin�, DóemtiJBS .li..mr-mntllJi'
; r Consulf)il1fu'=, - HospItal S.ilo Iillealf _' -'�:.. Joio�ri...
: n� lMO'. - Fones!:., M:6ttG9�' - €8IISUf.� cfas n. lltf 11, 1ft,..

RESID�NC1A:. _ :atI"" �rUmos Aú:es, n:r:'2fJ5t _' :P.otle:: M'
..

..___.__

;._----��--����----�--����..�,
DR. Vill.HJEL.M, f:�t.l,

DÉll);ri€� :ESPEOIALISTA
JOO<plbmltd'<:r D·a· AI�n:talJftta e' no Brlfsif,'

Deefl�.:aJs de S'enfuott11í!,s, e' h'otmG11:�i.s _ Ii?"a:ttos' e, (:)peT��'
çõe'S: obstéftldje�sl e g\ÍJil'ecJlli!ógkas, - Laf!l(Jlfà)tiê-'rio. gli'Weaia�
lJ,s-ado para dl!'�gJZlGs;jjic�.r pt'ecoce' dê câi.te'e"t €cD"'0}]iO'ert"Ol-

I.,:
lG'gra e ]'I:JSitOl\laltB10'tiÚt.) - Tratamento pi'é-natal _

Distúrbios: GU' chmatéri"o
t::amml:taS': das'l5 à.s 1& flt'S. -' Pela maln:hã c'/ hora, mal"e'ada'

ATENf:JE: CHAM.AlDOS À NQif�E
Consultório : ��idencla:

Rua Max; €olín·, 640 Rua ImaFu.hy
• (antig',o ,c·àJm.po: ealJrl�s;)
�

I,
,

,

Clínica de Ol�e!il ....:: EihliVidos _. NaJ'lz;- e Gâr.�t. tlli
11)'1:. $.A:D'lÁlL�f �MfN:

MODERNA: E: PRIM0R:OSAME:IQ:TE lNST.ALADA,..
Al melhor apa;r,elà:ad'a: em Santa, C'atartil�,

_U3I Abdoft Baltísta\: �]i)eiI'on;te ar"A. NOtEI:Cl-A.'·)
.�·JOifN'VILLE_

.

DR. -_;(LDO F1l.'U�rÂ,N'O; ATTILA. URJAM
C:Ui\H:CA J.lY (lIR"1TI:tGJ.lA DOS' OILJiJ:(\)§

DispÕ"e" d,p, mâfS!· m0di 1et 'J)amelílf&'
,.

p�tt.3i beUll,. .

.

�êi lCd�,
<OO'N:SU'LTéB-fCl' Ei�

. '.' IA:' fiua: Milrtd' Lobó: e'
- FG::l'ifE'. '312'.-

'

tTOIRAtRII()i: Das" iis, 12' e das 15 iII" Itr hora..
-------------..

I' -

DR. N' E L S' () N W E" D E L
MEDIem'A- E eUnmGIAl D� l':TllGENlCIA

Ex-Assistente nos .Servi§l.0S: de Cirurgia, Gine001@o'ia e
Ma:terni'dade da Ubiv€L:sidade de Zurique 8uie�
Doenç:as Internas -_ Operações _ DoeIl�as d�

I. 8-enhmas _ Fartos.
ComiUltório: Rua Lajes, 55 _ Telef01'1e: 620.

.JOIN9JUiiE .

Santa Cata.t'ina
,...__, --

Dil� EVANj)RO PE;1tR:'t
C:U,NJiCA! DE. TUMORES .. CANGER', R'AnI0TERÃ:fifA\.

i
C ()R'Sut't'aS' di�ria'men,te; d'as: 1� às· 18' 'nOrá1!

,
'

. .Ruow ,Vis'Ctlmfe; d'e'_ 'Í"a1ltrf1'Y� �299 _ FOne!': 6r7:..f
I : ��sld�ne1a\: - RUa, Iii' de "N'Ovembro: 52lf"- )l'nlle.' Z�2;.r-
I _

. J:�JJ:r��' _.-:�- InAl. dãT:KRIN:g-

lD'g� Civi� GÜ1ltl1'er' lV. G,t)s�h .

Cá'I'cul!o de concreto armado
I .\

JaI:'O,j:e:t0S' e cotn'S,tfr "tIl<í:G)esi:
Rue Ofto Beehm, 8·20':'.L J.Í"I1'ViU''e;r

11. í

1;----·Rua Itajaí
� .... -

... "�
, .

CLíNICA 1mD,[CA _ OPER,A'q)õIllS _ PARTOS. I:

D0ENÇi\:S' DEr SfEJi!\��A:.g: ; �

(ESpl Rwa Jierôninnr, €'oeHlll) .,.... TelêfilI!:e:' 633:'
,

lND"(IS'rRtA'E COMttltCIO'
Assemb+éiá Geral Extraordif'íGl'flcil

P.�01 P1ié"�t!! ed.tta>! Ife c�� s'Ãô' eotl'vRl�'s' �S
senlil� áéÍ'ê"IDSt4ls' de� S&!:é'dliidtt· P'à�ã- $ii- àsSéTilfbféia; geíài,
e:!r:tt'u�t� ai ii'f!.all�fFS'e: llí"- sMe: sóttiak dá tltE!sn:tâ:, 1tíã
Rua,.I>r . .iaâo GOlifi" 1.003; 6:fuin4os)", néstllJi, Gid.: de �,n'"

il1He, ��o' de· alu'!t·� Cà:f'.á;rlf.í�, is; g Ífófli;S dó' Gti1:t· �6- dI!,
JU�h� de: 1960. C<:Jm; 8,. segui,nte Ol'âe* do' dia: M: AlúIílento
«ai G'á�itltI· SOOiá'l; 2l�) Alteração" doS, eStatutos g(i)�ais; �)
A:MúJlto& Qiv�s d'ê'.1n·terêsse sõciãl..

de uma emptEi'gilid"á' Gllllé' Saib"a·
cozinhar. P'àil"á-§e bem.- 't:l''a­

.' f-át Wâ! A,\iemda- :Pl'óeel)fib G:l-
':rfi!eal 5�' , --6, '(iI��A"ótssll&t@ IiIIil�UiNE)(') -"
�

\) .

1."'" - -"", - """ -....._.-...-.: '

•.� IblS'lt,AN'tE At>Elil�S :ii> Jt:,M'. -

. ,I

, ..... ". os' MEt��s, lOllltS E'· ct"h4CARA,S
.; V fi! n� i e -. s: ê lNFaJil;!"�S-(lOM o �RopRi'üARld, EI)GAR'b PAUliG) TIS'URli\!S

• 1 .t,.1I't' RL),.o1". 9iFi'Iid"SQ!Ii1e: ......." 1'�'® - "'�IN�t"1UU.6 � ,,,:/f
t.iIi1'lai. eàs8l'. de fifat-el'ta;]i. ,,'!;tifv.!iv ; :�.

.
,;r

'1; : .
Êa'S' �ll:imràa<cl:es, dG)" cen:tr@L;,;

_ 'da- c:.idooe: :llílIÓi'fuaçõe;;" à :

-

..

.

,. �,·g0i!rt. ��ti��, 343', ") j

I
,

.

na Jit1e'i;J;1� p,rairu· d'e 538.10' Fi�an;- '
.

" ci�@'· cJàj, Sul, a ])() lii'i·i·l'l":a;t{is a, :
� pé-

.

d�,' est:açãio f.13l'foV'fá;t"i<l[, .: .

l1.'li;.
.. ...

f' \I"en'�:;'s"e OI'!! lít'@c:il·Sé' ]y@·r pirl}- i '

DR... O'fAV'fO ul\ OL1VEtM PÁIS \l; J,llID'(f([ã;Q:é'
.

ett"J:: JÍ(:ji.11\ViqJe� l\rJilqll}i
•

1l�-AIS&iSf_t'e do> :fio"'. Gbtfl�: I.OiIJd_ _, Cém

est'_j'
.

� c:l1a:&1i:t�.1!eg:nih:e1l11fl·e' ,"s'erit1ili1l3i· :

nli 1iJ;[fI�lfSjm.dil: d� Vitm'w
.

'elJa me"din!1o 2ID:X'45' llllts,." diuaS'
'

ESPmCUi.:Llitl'EA Eft, DOEf(,ÇAl8 :IDO' COS:AÇ,A:Ol ...... :m.... f1'"lii.1,tes;. tIl-nd0 uma.: pal'a .

fi' '-

'lll�,O-C:sR�iO'GRAlIlfA, - D0E�!Aê- IN'J1lilRN-MJI !
ma'!:',. k"rl'en,;j alt@'. áglilru exge'-

CONSULTO,RIO: - Rua 15 de NovembrO', 8ft -
:

lente.
-

1.<rrut3iF com: 0. Ileg'0"\.
RES'ID&N€IA.: • ,Rua Afissõfls" 80, eiailil'te: Ar01l1>;,> Grubba, Praia;

...._---�-�---------'......---....- _• ....;.--..... '.
i, dB Inglês, naquela cidade.

D·R.. HANS WértNER BASCHUNG
" Con.en,j\sa,do O, Card'eal
Benedito Barbado

l"ra;tulras:.. Reu:n:Faltism(ljS, dE!"feifi�" Gung�mtlos, Cirurgia
.

Vatican.ol 28'" '(UPI) _ O: Papa,
.

ós'S"e� ml:1'Scular' e te�dm�s:a e1ic.
.

Joo(@ �JliD.li: Ga)llj�s0,1It) um c�
f:ousU'lt6r.iÔl e· :R'l\siÍ:cf.: Elfifírli'o pt Rost

.

f .
ru�ei;illl ®'ec "\tit..-eim 1!J!(l); set:1l!l!o XVIiI e'

.

Rua I-maru;hy, 14 -. Hnr.átiol - dias:: U às;� 18,30\' bOll__ .Ql)à:t'l' t�� a. mesma, j)1reocupacã,o
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MVOC3Gla:- 01V11, � Comercial. - Trabalhista
Crl.n'l.'maL

CwtabH1tla:cle:� I�e�a11zaÇâ;& de' livroS! -, Eser1ta;s
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major Ramcs perdl'a fez a priL , ., S'O€JEDADE DEI AíS'SJST't;N€TA É, ÁMP�RO AOS TUBEtt-
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Avenida Getúlio Vargas; 830 _ Fone, 623
JOIN'VILLE

Exames de sa"Pgqe; urin'al, fezes� suco gástriço, escarro, pús,
líquida cell_aJI·�;.<ta:qu-i:a�ÍlÍmT-. Ilirm;J;los· Sangllme'C1S - Fator Rh.
Diagnóstic'Cll' da.. gllaiTttlez - T\itba,g,gnil. du'Gd'e113J1 - Prl!5lVas d�
funç:ã"e; h�pátic'a, - SouoaglifittnàJçã'Ol el intradeliffier.e3ll}áo para

-- btuettlcse. -,--
E�aMe qu1!I):icO" e' bacterroil.óWe� dlt- ág;ua..

Horaria: daSl 8' à.s: 12' - 14' às 1!7,3(i) -' Sáil:ll.l;dGs.: clá's,8 às Ia.
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AMIGÁVEIS E .JVDI.CIÁIS - PERíCiAS, ETC. -

PRO'€:tSSO ANAI!.í'.FIGér

O'SGAR flIIt.D'ElUfAtsn)
Registl,a:do' no C:R.E.iIi. 5·a. R'eg., Rj'o, e' 1"031. RlegiâC:l
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ReI'a�ões; comerciais
entre G: Rússí'a \

'e a Ve:n'ez:uela
Buenos Aires, 28 (UPI)_ O' "

chefe da delegaç·áo' sovietica que. '..
assistiu .a celebração· dO' sesquioh
déntenari6 da. inde.pe<l1dencia,
Kcnsignin. €JntrevistOOi-se com o:

lniniztro' do Extel'ior da VenezUi- , ,

,. ela, rl-ri:C�Q Arcaya, c'om OI obje- �i

I tiV0 de' l:eatar, as rela�ões C;CJ·
;. ��

, merclalis' entre iOS deis paises. Pr.
, e.l.'ltrelli"stàJ fui solicitada PUf Ko;-
ll&i�l'li11 ,. 'q:ue é presidente d u

• COl'rselhtJi de1>/ M\nistr'ds' da Rus�

...

Agêncía €atarinen'se ,de Marcas e Patenfes
Alg'{!!i!.tgS' Otiicia;is da Pl'llpriedade' Ind'usiFi:d'

Reg'i-stros de maQ<c8!s, títulos, nome's C.01n}ll'ci"liis e sinais
d'e pro�aglli"'1"d'aj paitem.tes' de: inveN"liIã'f,r.

Modêlo de utilfdaJde, desenh6s e modelt9s' industri:ais
bus€aJS de a;nielü'o!'ii:l�de, d�fesàs de mmrt!U!s' e' �affientes:.
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A M:.tlária é uma doença
qu't!' ptiódüz ��bre', cail'a,1Iri"lfS','
dúI'cs> de calHlç:l e mal. estil'i,:·.

gel'lI,t
.

Para ,'confirmaor 1).' diagnósti­
co procure o departJa.menlto·
;naiCionul de Im.d'el'nilts· rurait;'
� a aua J6J.1ôl1·imo Coelhtl
- �3'3�. no' ,Ho"rã,rio· da's 7',00' às
f8�iO' lfórálS' di"àFi-:tlro:el1.te e;
.atls, ll'ImadnS' elas 7,00' à:ª- 11,00
1i5if�, oml"-e' sã6 ef�j)\Jadbs .os
e.xail!l� Il'e saillg:ue é dlstri--'
b.\I�d� gratui�aimen't!e os me­

dic�nte'!'ltos a:ll'ti-ma'láricllS;
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À venda nos boas
caros] esp'écia1izddos'

R'epre'sentau'te llRl'a' Santa' C3ItMitla

CCô'm(Ínti�, � Re�rle§ê'flf;t'�:$" tfttól:te�l U�tl\
PI'a.ça, Gal. OzÓl'io, 45 _·40. _ s/40,5 - Fone: 4'-8995'

Cai;xa' Postal, 1874 _ CURITIBA'_ PARANA :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-na e Brasil JogamMais Uma Vez Esta larde Pela «laça Roca»
Novamente estarõo em choque estc.tardajiSeleçdo da. Argentino e a Seleçôo do Brasil - O encont ro de argentinos e brasileiros será travado no Está dio do River Plctte, em. B�

Aires, Capital da Arqentinc _'. O início estó marccdo para, às 15,30 horas, ho rório do Brasil - Tôda a torcido brasileira anseia por uma franca reabilitação do onze canarinho
_"- Como se sabe, na tarde de. quintá.-feira,passada a Seleção Arqéntino derrotou a Seleçõo Brcsilei ra, por. 4x2 _' Com êste revés o técni�o Vicente Feola teve a sua marcha in­

victa quebrada - Desta .fo rma espero-se muito empenho dos brasileiros nesta segunda peleja. pela Taça Roca - A palovro geral é recuperação, notando-se uma uma grandeí
conficnça nos rapazes que enverqam.d jaqueta ce bedense - Sob um clima de espectativa e confia nça os brasileiros olham o cotejo desta tarde 'fren te a Argentina.

.
,.

.

C,ol·ejos,' Hoi ,
No Estádio Alfredo Soares o líder in ido, F,loresta enfrentará ;o Glória '

No Estádic Waldema� Koentopp pre li·Q:rõo São luiz e Fluminens'e - ln- Jôgo 'de REI
teressentes 'os dois jogos de h,oje pela 3a. rodada do returno -'. Nâ preli- Na noite do gia 11. de junho, guns e algumas favoritas pari);

.

'minar J'ogarãOI os aspirantes . .

o Grupo de BOl[;J� 7 VIdas .estara os primeiros lugares. Podem ci-

. . .
.r: .

. . r

.

I efetuando seu «Jogo de ReI», en- tar-se os seguintes, entre outros;
Na tarde, de ahoJe sera co.��le-, ,que est� �a9ado, a muita movl-, bcamente,� dois extremos da i·.cer;andoidessa,'forma suas pro- Lili Artmann, Rudolf Brandes,

mentada a ,3. e. antepenúttíma mentaçao., Como se sabe ampla- �bela �ta=ao em confronto. O iícuas atividades socíal-esporti- Herbert KanIling, Trl1dy Rode":
rodada d� r�t�no do' .camp�o- mente, até o momento O' Flore�- Sao LUIZ e O' lanterninha com vas., a .diretoria formada. pelos nheber .etc.. ,nato da 1 DIvIsa0 da LIgJa Jom- .ta ostenta galhardamente o tl- 12, pontos perdidos, .. enquanto

.

senhores Emílio Artmann Ji-, Pata os últimos lugares, os
.villense _de FUt�@Ol. Duas pele�as' :'tUI� 'de. líder invict.o: com ape- que o ·Fluminense.é o vice-líder 'Otto",Artmann'e ··A. Escandón.

"

grandes favoritos são o secreta­
que_ serao eretívadas est� tarde I nas um ponto perdido, .fruto de co.m 4 pontos perdidos. O Flu- Os preparativos para: essa reu- rio e sua, «Frau». Mas, será quedarao por Co:mPl�ta. a mais uma um .empate com ? �lummense, . ml;neI_lse .

necessita da vitória, níão, já estão pràtícamente con- não vai haver surpresas? Um ve­
rodada desta p��elra i fa�e do So �� p?slçao Invicta do Flo- POl� e evidente que ainda .aspíra cluídos, pois não somente os lho ditado diz que «os últimos
Campeonato

.

OfICIal
.

da cidade r�sta ja e o bast�nte para que o tl�ulo máxi,m.o, O São Luiz ne- prêmios para os melhores C910- serão os primeiros».
referente ao ano de 19600. Como tôdas �s. s�as .porfl�s se apresen- cessíta da �ltória,. pois é natu- cados nas diversas categorías, De qualquer' forma, o «Jôgo de
se sabe, o cotejo Operário x Es- tem. díf'íceís, isto porque os ad- :-al qU�. queira fugir .da posse da 'bem como as. comemorácões cor- Rei» do Grupo -de Bolão 7 Vida�
tíva foi antecipado para 'a: tarde versarros realmente se empre- mqeseJavel lanterninha: Aí está relatas, já foram provídencíados. promete muito. entusiasmo por,'cie ôntem. Por' motivo' de fôrça, garn a fundo. Para esta tarde é o pan�rama principal.

.

Reina grande expectativa en- parte de seus assocíados. Será,maior não podemos apresentar natural que se aguar�e um g�-, Analízando-se. o encontrá des- tre os componentes do Grupo sem dúvida, o fecho de ouro de'
hoje o resultado dêste prélío, o de �m.penho dos gloríerios, ainda 'tas duas esq.li.adras, no turno, no pelos resultados princípaís do um ano bem rico 'em realizações.contrárío, ou seja, contra o Es- -q"u' far ' . .

d t�
. e ernos em nossa próxima mais se recor armos que no ur- mesmo estádio, depara-se com a. «Jôgo de Rei», já existindo al- do clube,tiva E. C" resultando

.

disso o edição. O programa desta tarde no o Floresta derrotou o Glória vitóriá apertadíssíma do F'lumi-
,

Pr.esado Senhor
, tento florestino, único' aliás, a-: -é o seguinte. por 3x2, a duras penas, no alto nense pon Ixü. Por êste resultado .� >"�=============

Os associados do E.õti'va. Esppr-.!. pesar dos protestos de. nossa � da Rua 15 de Novembro. Pan� registrado no turno fàcilmente F'I E
\.

dfie Clube, vem, pelo presente, es- parte.
.

. FLORESTA X GLÓ'RIA, NO hoje não �á dúvidas que muita pode-se aquilatar o' poderio dei agrantes sportívos e Brusque�larecer aos- desportistas de Jd- Consultado o. bandeirinha (?l, ESTADIO ALFREDO movimentação e combatividade ambas, notando-ss: um certo e-
"11
'.

d I C'dr' I d
'

'

(Celso TEIXEIRA rigir a partida de suas equip,s·S!JnVl e, o porqu� as «mJunas",. Sr. Pau o I a, porque elxou· SOARES serão oferecidas aos presentes, quilibrio, muito embOJ'a haJ',"I1 S..,· -·"t R'b'"
" DepOis dos r.esultados da pe- no próximo domingo no encer-segUI1QO o . r, .oel1cul o, �

I eIra· o lance prossegUIr, o mesmo nos Mais uma vez estarão frente a Na preliminar estarão ·em chó- uma disparidade na tábua dE"
'

'" C :f'
,

"

d � d'
-

t· h t" d
' núltima rodada" a colocação, dos r'amento do prlmeiro turno do",e � ampor; n.oou,.' quan o t,a,. Isse que nao m a au onaa e frente, os grandes rivais Floresta que os conjuntos de aspirantes clatsificação.' De qualquer f'or-

t'd
.

.

li �,� t f
' ta' \ clubes que disputam o çertâme certâme da LBD.par·l a reçem rea sa ...... en re rs para inter erir. Agora pergun -

.

e Giória, e novamente' numa dos dois clubes, igualmente num ma, acreditamos que a refrego.

d
. ,. � de classificação da L. B. D. éeqUIpes o EstIva E', ·,C. x Flo-. mos nós: Para. que servem os-, pc;>rfia oficial. Tigre da Estrada certáme ofida.!. Também lOS qua- .seja das mais' equilibrada c, . cn ��

.

t F c:
. , � � esta:l!es a' .

.

.. bandeirmhas? Somente para 'ga-
.

Sailta Cataria e Leão da Rua. 15 dros de aspirantes de Floresta e paz de agradar' Ia, todos que se
Não é oe agrn:lll, que o Estiva· nhar uns míseros vintens?" Acre- 'de Nroveinbro. saldarão um com- Glória atravessam boas 'condi- fizerem presentes:.

Em 1.0 - Carlos Renaux e

vem send;�prejuilicado pela: má, ditamos que sim,
I 'promisso pela 3a, rodada do re� ções. De.staJ forma é perfeita- O cotejo preliminar será. tra-

Paisandú ..... ,. .. .. 1 PP.

atuaçãg dê ee.rw& !U:bítros da Sexta-feira, ouvindo 'uma e- turno do Campeonato da la Di- mente natural vaticinar-se uma vado entre os Aspü'antes de a";"'- � 2,0 - Guaraní 3 PP.
L"F ;,,_ -

( ,
.

. �u Em 3.0 - Tirad.entes , 6 PP.,-,. " �sem que li- uD.·eça-o mau mi$sôr.a local, no programa: e8'- visão 'da L'.J.F., num eRcontro grande tarde futebolística pant bos os clubes, em ref'reg�· válida:
grado nosso)' tome medidas mai;>. porttyÕ, o 'Sr. Benedito depois. de, .

C?: a Vila Elly,. onde dóis prélios es- ,pelo certame da categoria. Dos
Em 4,0 - Usati .,".. 7 . PP.

en(�rgicas, 'no s�nti'dj), dé que os nos atacar, dizendo que· foi in- tarão sendo realiza,dos, e ambos Aspirantes que disputam o atu:"l'
-;-Em, _:ú_-_I,Iumaitá ... 8 PP.

me.sn�os delxem 00 Ittdo as pai- juriado etc:, etc" acabou confes-I HQJ E· UM reunindo credenciais para agm- certame, pode-se considerar co-
xões clubísticas, ou nêste últ,imo sando que apitára a falta: p�'õ êO'Q:UETIEL dar em cheio. mo dos mais regulares os de-
�so, os re,;sentimentos pess()ab, EstiVa, ,más que devido a incom- I NO FLORESTA Fluminense e São' Luiz: Somoqdando a César a que é de César. preensão. do b;mdeira, a mesm;:J, I

'

, .', \ SAO :LUIZ X FLUMINENSE, de entender que também a pie-Sehão veja:!nos: Já. na partida' foi batidlJ, em sentido' contrário,,! A Coinissão Pró-Construção da NO .ES1'ADIO WALDEMAR liminar apre.sentará um .bom
eptre São Lui:z;'x Estiva, no' cam- Ora:� ora" seu Benedito, des_çie�i Sede Própria do Floiresta Fute- KOENTOPP transcorrer, f\l,zendo com' .que se- x �:n�:���as,. jogam Tiradentes'

pa do América. pelo< campeonato
.

quando um. juiz apita. uma falt9; boI, Clube, esta manhã, pelas 9 . ja dos mais interessantes os: jo--'l1J8ss.ac1o, o juiz Sr. Waldemal' contra' deterll'linada )ogador,' "e hor,as, estará oferecendo um co' Para o Estádio Waldemal' gos no estádio, cruzmaltinp.Júlio da Silvá ('1'm;a_go). 3,c.liou deixa que o faltoso se"benericie? quetel à crônica. esportiva da Koentopp a 3a rodada. do retur­
por hem apitar uma p€nalidade e ainda vem com essa desculpai cidade. 'Na oportunidade os no do Campeonato da la Divi­
máxima contra o Estiva, numa esfarrapada, sim, porque' o ban- 'membros. da cita�a,. Comissão são da: 'L.J,F. marca o encontro I
bola, batida, no:,bI:açO' (a quÁmg,- ,deiriMa. aeion0q:-a, mas S.s. farão uma apresentação ao", de São Luiz e Flurr.inense, Prà,

I

fl!lupa) de um. nooso defensor, deu-lhe as costas f'az·endo. vista ·componentes da imprensa e rá-- I ,

jQg-ada típiêa de «boÍa na mãG�. grossa, Quaríto a sua determina- dfo jo�nvillenses dos trabalhos! ===_::'l.:::;.;;::,=.=-=::._======
:.rem que a mesma � endere- ção de não ,mais apitar partida;; que ate aquí têm sido feitos no' M,ATINADA NO
çada a g'ôl. A partir de então, da la BiViSão d� A�adores, de,' 'loc�l em' que será erigida a ma,- PAlAC�O DOS<!:aiu o Ji;stlva como- cáem todos nossa! parte 'êle já devi,a estar ,gestosa .sede florestina. Vimos

.

\

eS times, (J,uando vêem 'no árbi- fóra a muito tempo:· 'Fazemos' de receber da parte do senhor. ESPO�TES
tera mais um defenSo�\contrário, questão de fJ;islJ,r que também Germano May, Presidente da
Frus bem: no turn;o do presente perdemos para o Glória F. C. no Comissão, amável convite, o que
campeonato, quaridn jogamos alto � da rua 15, e ao término da agrladecemos com a fiança. de
t!lID.tra () FÍoresta:;;F. '·C. ém S8ft p€leja, fomos os prime:iro& .. a fe-' que" faremos, nos representar.,
eamj)o, 'e consig:urunos ,0 � ten- licitar o juiz, Sr. Levy SeÍonk3, .__ ==='=======
tGJ; (tento de empate>, S.S. Amé- peTa sua ótima atu�ção no,gr?- ALMIRANTE Xl"Ieo Fagundes, I) anulou,' alegan- Inado..Tamb�m. não 'sabemos
dI} f.9Jta do nosso atacante Qiú- quais ,os motivos das mudanças ESTRELA DA PRAIA
nho, numa bola alta. sôbr8,'a dé juízes; são esca:lados para o

méta do' «Tigre:» ,quando, .ante- jogo X e na hora' aparece outro.
riormente, num 'lanêe idênÚco, E;xemplo: Floresta x'Operário, S:
na. área do< Estiva. além da Luiz x Estiva. Fi�alisando,' digo.
I!lJ!neaça de e",p'lllsão do limso qu�. na partida Estiva x Floresta
goleiro por reCIama!', S.S. assim. o que pude presenciar foi 'BeUf'­
disse: A bola. estava. 110 ar, por- dit'O, Paulo 1 x Estiva O. Já nãü!
fan.to em jÔgo;- disso fomos tcs� ,se pode mais ir a ca,mpo, porque
temunhas, ,pois; estávamos benl, cerno "os Srs. viram, domingQ o

�j:i'áz do gõ1. NG returno contr,,; Estiva; com 11 jogadores, fg·i' a­
o meSlllO Florcstà.. nu campo de; brigado a jÓgár contra 13. Cóm
santos F. C., a bola loi lançada açúcar ineu amigo, até eu,' A.
em profundidade a6 atacante, JUST]iÇ'A·' DA TERRA· FALH�,
Quinho quand\} (} mesmo sofreu MAS A. DIVINA NUNCA:'
:furta de Souza, o que () Sr, Ee.- (Sob·a: re�p{)nsa.biIÚ!ad.e do
nedIto apit'Üu ce imediatb. Eri'� ESTIVA E. C,).

o Pela P rimeira . Divi
...

ao
=

ne? Vidas

NERVAL PEREIRA.

JOINVI.lLE" 29 DE MAIO DE 1960

PedidoA'
({lIImo..Sr.
Diretor EsportiVQi de
«;& INot,ici:;m

.

tretanto para espanto geral: a

'mesma' foi b�tirui. ... em sentido!

A última rodadadl) turno ini- '

,-----
. A Liga Desporiva Brusqu:nse,
em oonexão com a Sub Comis­
são de Esportes do Centenário

de,Brusque,. encaminhou ofícios
a FOF, Ligas JoinvilIenses, Blu­
mena·uense 'e I-taj-aiense. propon­
do a reaiização de um torneia
entre ·os campeões das referidaS
€l).tidades em caráter de classifi':'
cação, a fim de que Os vencedo­
res, di2pütassem com as agremia­
,ções de Bru,sque, OarIos Renaux I

e Paisandú, a Copa do Centená­
rio de Brusque·- na segunda
quill�ena de agôsto do ano em

curso.

A entidáde bru.squense aguar­
da dentro dos próximos dias:,.
confirmação das entidades con­

sultadas,

mana.

Em Brusque, no choque mais

importante da" rodada, Guarani,
'�"""'!" 5_'''.

f
vice-líder e Carlos Ren�ux, um

O 'd' do.s líderes.
que IZ Oi

re9u�amen-1 Partida sumam3nte e.quilibrada,

t'"' da: Ta"'" " R '" I �ma vez. que o ochfronto será
"" .�a oca disputado no estádio. do Guara-

, 'ni, onde a l'epresentação bugrina
.

O regulamento da 'Taça Roca, oferecerá tenaz resistência
'

aoSI
em vigor é o mesmo de 1957. A atleticancs.
deciSão é em duas partidas por _

pontos. Quer dizer que os ar­

gentinos ganharão a Taça com
um simples empate, Caso o Bra­
sil vença, ambas as equipes fi­
carão. com uma vitória cada,
Neste' 03:S0, a ex'emplo de 57, se­
rão necessários trinta minutos
de pll'orrogação, para a:purar o.

v!"ncedor.' Porém, caso' os trinta
minutos terminem empatados, as
duas entidades serão' proclama­
das v·encedóras" i::;to quer dizer
que nenhuma das duas. ganhará,
a 'Taça" continuando porém, em'
poder da: entidade que já está de
posse da mesma. Devemos ain­
da ressaltar que existe a possi-

- - - - -

biIidade de nem sequer haver a
Guarani e Carlos Renaux pelos

seus presidentes assinar�JIl umprorrogaçãó de trinta ,minut0�
Isto depende de um Q,c6rdo en-

comum acôrdo desig)'lando o. ár-

tre os dirigentes das duas enti.-
bitro NOl'ival Mosimam para di­

dades,

cial será disputada domingo com

a efetiyação de apenas duas par-
tidas:

.

Esta manhã, com imclo às 9

horas, voltarão à cancha do Pa...
lácio. dos Esportes os conjuntos
do Bocaiuv'a: e Oal'a,vana do Ar,
de Florianópolis, Na matinada,
esportiva de hoje no colosso' da
Praça da, Bandeira, será cum ..

prida a seguinte progl'amação,
Interessante pd'rfia futebolísti- Primeiramente Futebol de Salão

éa estará se ferindo esta tarde entre 13� ;Batalhão de Caçadores
no" gramado do Almirante, na. .. �e. Bocaiuv.a Futebol' Clube, da

Rua\Bupéva. Os a,cl>versários se- CapitaL' Posteriormente Basque­
rão Almirante e Estrela da tebol reunindo Guarany Esporte·
Praia, estando a refrega �misto- Clubi e Car,avana do Ar, de Flo­
sa. despertando muita; atenção l'ianópolis, Na noite de ôntem a�
nns aficcionados das duas agre- representações de Elorianópo-lis'
miações. A direção técnica do. abriram a sua temporada em

'AlinÍl'�nte aproveita.a oporkml- nossa, cidade. O adiantado da
'evade para convocar todoB os: seus hora, entretanto, não nos. per­
atletas, a fim de que estejam às mitiu trazer os resultados na

14 horas em sua sede sociaL edição de hoje.

0' Clube Esportivo Paisandú,
comunicou a entidade brusquen­
se que se interessa pela renova­

ção de cgntrato de seus atlétaS:
profissionais Julinho e Walace,.
tendo idêntica 'comunicação sido
encaminhada a FCF.

Outrossim a' LDB patrocir.ará;
a realização do Campe'o.nato dp
Centenário de Brusque com as

fiHados, Carlos Renaux, Paisan­
dú e Guaraní, possivelmente' em
agosto. Todos os jogüs, serão no­

turnos, na praça de resportes do
Oa�rlos Renaux I

que naqu�la
oportunidade terá Concluído o.

trabalho de iluminaçã'o de sua

praça de esportes,

VISITE BRUSQUE. NO SEU

CENTENARIO.

---,..,....--

Por sua vez o Clube Atlético
Carlos Renaux, encaminhou tôda�
üocumentação de renov�ção de
contritos dos seguintes atletas
profissi'onaís: Tesoura, Afünsi­
nho, Teixeirinha, oe NiltiJlho, to­
dos pelo espaço de 2 =05.

---------_.----_.

SANTOS X

INTERNACIONAL·
�\�:
Amanhã no campo do Sant03

F. C., à Rua: Coronel Francisco
Gomes, jogarão aJüstosamente­
as equipes do Santos e Intérna­

. dona!. A peleja vem sendo a­

guardada com" grlJ,nde ansiedade;
,pelas duas torcidas, 'O cotejo es­

tá ,com seu início previsto para
as 10 horas.

A Diretoria'da Kenel CIube de Joinville convida todos os·

S6US associados para a, reunião que será realisada nO' dia I?
de Junho lJ>:róxHn&, às; 20 horas, na Socieda,de Ginástica de
JainvJJle., com'lll seguinte ordem do dia:

1) -, PrestaçãO' de contas do tesoureiro.
2) - Eleição da Diretoria para o períàdo 60 ã, 61.
3) � Assuntos gerais de interêssól da sociedade,

P�lo compID'eci:mento de todos' agradece' de antemão a

A DIRETORIA,

- ',-_'''-::''-=--_-==:::::;:===

�._ •• _�._. 'c���'�',
-

-',' _at�!,!!!"':�"��'I?W�,�:�.�:',���a�-""'�:ii
KEl\]EJ� CJJUBE DE JOINVILLE

DEPóSITO PRóPRIO=::..--=-�-._.-::.:�===========

"A Taba Bugrina em Révista�'
n'lotas dll< D2;pa.rtamHlto Diretoria, para uma reumao dia,
de Prapa.ganda; lf6 G'ili3-' 30 - Segunda-Feil:a, com' início:
r;a,n:v E. C',) marcado par,a; às 20 30 horas em

�g(}S ,d:esportistas saudações. . sua sede social \" R'ua Gerô�imo
:M'JMS um", ,ve.z; com z. colUlla «I\. Coelho, 140, afim de tratar de
"I.'i!\ba Bugnru� em Revista», afim

1
assuntos do Clube

w darnlos notfui.'Js elo Clube da
.

.1"1e;::11a., "

I
DIAS DE TREINO NO MES

r DE JUNHO'
»1.:\ 31 DE MAIO TREINA O

'

GUARANY E, c,
,

São os seguintes o� dias de
treino pa;r-a, o Guara.hy E. C ..

para (> mês de junho:
Dias - 3, 9, 14, 20, 23 e 28. A

Pal'tir das 18,30 horas no Palá­
cio dos Esport.es�

Avenida Centenário N° 296

.Pegado à Usina Força e :Luz

CAPANEMA
,

INClUS�VE DE FERRO FUN,DIDO

�====�==========�,================='�.�

Bolão- --

TELEFONES:

(Gerência
(Contabil.
(
(Vendas

(Depósito

4-2713
,tam recursos para isso, Mas,.,'
os do 7 Vidas ia.firmam aue não
é atôa que seu clube t�m êsse
nome, ..
Além do mais lOS do 7 Vidas

só com muita, luta por parte do
Escrela é 'que deixarão escapar
o troféu «A Mobilar» ofertado
pelo sni', Ma", PruI).er, do qual
já se julgam legítimos possuido­
res, tendo inclusive reservado
um lugar especial em sua eo;tan:"
te de troféus, pa,ra o mesmo.
Com êss,e estado de espirita

de parté a parte é "lue na noite
do d�a, 2, Estrela e 7 Vidas esta-,
rão «degladiando-se» lá na. can­
cha da Liga, Q�em vencerá?

4-4554

ARTIGOS SANITÁRIOS,
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Branco, CimentO' Branco
Irajá, Conexões "Tupy", Produtos de Volta 'Redonda, Tub'Os

I Mcmnesmann, Carborundum, D uratex, Brasilit, O-t:'ldalit e Arti-

G &. "'_ O'p. Lu', JORGE A. SILVA I gos de Ferro Fundido Barbará,'
Perini c.olJ.�}:lca. os

'

membros: da D.iretor de Pr'opa.glJ,mla. I. QjJ!i?!!".1 .. _!'.�.!."!li!�.!'.J!!!t!o.'!Í!!!...!.! .!'!.M.....J.�_���:�_�,,.i.iii.iii..q"'ii.!!!.�._�__�_�����.�_....!!_�"!j.�§!!li.�_�.�,t'!' ,

---=======�==========�====r� �··_�alilllll -... �

Dia 31. 'Terça-l"'ci'ra com 1l1lClO

is 13;30 horas: treinará o Guara­
:ny no -Paiâcio dos Espmtes.
A' direção tecnica. solicita li)

oomparedmenta d.e todos.

***

Na próxima quinta-feira, dia,
2 de junho, será realizada !ln,

cancha de bolão da Liga de 80-

cieClades, a &_egunda partida: eI'l­

tre o Estrela Boliche Clube e o

Grupo de Bolão. 7 Vidas, pela
disputa do troféu «A Mobilar",.
Contam os. €0mponente� do

Estrela Boliche Clube, d€-sfoTl'ar·,
se da derrota sof�ida; frentê ao

7 Vidas na primeira, partida efe-Ituada na. cancha deste, na S0-
ciedade Ginástioa, por 120 pon­
tos exatamente.
�

Na verj:}ade, isto poderá acon-"

tecer, poii!l. ao E,strela não fal-

:REUNIÃO DA D1RETOR,IA
.IA 31)1

E aquí terminamos mais um

noticiário, obrigado peIa, atenção
dispensada e até a próxima se-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a O'a'S ··.·.A.go r·a· ·e·orn"
'

�CoI:IClusã() da 3á. pgâ.) I esperandose que cl:).�guem a b9m: I
Rio NegI1inho as pedr�' necessá-

Com a. construção do IlGVO �er.:no
. rias à sua base.

edifício do Banco INCO, ficarão CAPELA DE N.S. DA �AZ_ I A imagem foi uma piedosa

I. 'p E· "1: ..'1' S.
mais acentuadas a&iUlil)Jnalias. da Sua inaug-u.raçã,o no HiOS{)ital da doação POST-MORTEM da sau­

msmeração na. il"ll8 piinei.<psl. 'Sa;gra,da. FanuÍia - ·Ent.ronizal;.lão dosa senhora D. CaI'lIlen JaT.(llm
Entl!e' o n. 15, 'que é o Go "FU- de uma. ima&"em secular; doad.& Blake de Sant'Anna, que 'esteve
cy's Bar" e o eàiiHdo cllt9' sr , Aif- pela. familia. Blake de Sant'Anna internada. no Hospital da Sagra.­
ionso Diener, onde está jnBtalJí.- .Bealiza-se hoje, ás 10,36, a 50- ; da Pamma. onde veíu a falec.er,
do o B.1l.'JtCo Nacional' d0 C'3Illér- leniàad-e da ma1lgur�âG Q'a Ca-' manifestando ';} deseje, c�.fll'iil1l9
cio, e que -deve ter- o- número 25, pelínha de Nossa Senh@rá, Rai- pelo seu viúvo, o escritor .e 'diplo-
provavelmente, pois não há. placa .

llIlna da Paz, construíõa na parte mata dr. Alfredo Blake .de SaIIl't'
indicativa da numeração, que externa de HGSPitaI da Sagrada Anna (nosso ilustre cruaiborador
número tom�á o novo e ímpo- F'alm:ília, admínístrado pelas 11'- Santana Blake) 'de ser entregue.
nente prédi4)? más da. Divina Providência às Irmãs da Divina Providên'Óia:.a<
E como fig1!1lI'ar lá fora a indi- A construção da Capelinha, Imagem que sempre '3. acornpa-

cação de um endereço central no estilo de gruta, foi em grande nhou e era um bem !le família,
sem número? parte entregue à Congregação trabalho artístico realizado 'por
São pequenas 'G}uestões que se Mariana, cujos componentes se 'escultores portugueses. hã. mâlS

constituem num veÍ-dadeiro pro- 'encarragaram de ir buscar em de dois' séculos
blema, digno .de merecer ,8.& a­

tenções da Câmara d0S Verea,do­
reg e de sr, Prefeito MWilicipaa.

100,00
de entrada

vai lhe·servirmCflhor·! .

Seio onde for, V. pode ter mais
conlõrto em cçso, com um f09áo
a gás

.
,

ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE
r ,.::.1.• '

ENTREGA DE GÁS PONTUALMENTE .. SEM D'E S'PEZAS Á DOMICíLlÓ

***
VISITEM

F 1-R R' 1\ G E l\J S
à R�r. João Coiin/ 135

, No campo da S. ·:n.; Bandêi-'
'._HII.'.UII'IiI'����.'Cd��'.lti�_'.'ie4�'��. .rantes, dísputarâohçje, às 15 ho-

==========;::========'=========:: -- , " ,ras, uma partida amístcsa, que'
vem. sendoiansiosamente espera."

.

da, o conjunto de fut.ebol da
mesma Sociedade e o quadro vi­
ce-campeão do "TorneIo Incen­
tivo" - o "Guarani", de Oxford.
Espera-ss, a visita do
Ámérlca, de J.o,inville
Prosseguiram nestes últimos

. dias os entendimentos, que anun­
ciamos, para um encontro .ínte­
restaudal do "Bandeirantes" com
o forte conjunto do "América. F.
C. ", de JOinvijle, aproveitando a,

oportunidade .da ,excursão dJ>

quadro Joinvillense a Canoinhas,

VITA
(C?nclusão da 2a. pag.) bá .. óca ! óca l - batia no peito,

.apontava. para cada um dos com-
gUarani) do maracujá, panheíros (também de beiço in-
Converoararr{ ainda mais; ferior furado mas providos ele

Andradinho perguntava e ;J in- batoque de madeira) e mostrava
térprete traduzia para o cacique' a palhoça na derrubada de re­

responder, mostrando sempre, chã, a algumas braças de eleva­
com o (ledo tisnado, variando ção onde estava seCiliado o local
sàmente a direção, de vez ·em. da estaca zero, da inicial de São
q�ando pondo a mão em pala Francisco do Sul de nossos dias.
Sabre os olhos, a espreitar, e in- Então o intérprete, traduzindo,
f.ormava ao jovem visitante: repetia tudo: - ilha do Maxa.-
- Pindoburucuia. cUjá, Ilha do Corisco, ilha Com-
- Sim

.. ' e, depois? - redar- prida., ilha Juruquiçava (que ex-
gUia o intérprete prime' bôc-a do ninho .. ,) ilha ou
- TUPAVERA'... lugar das palmas, ilha Grande.
- Bem - e depois da ilha rio Pirabeiraba o ou rio do Pei-Corisco? xe Prateado que ainda, nos dias
Mas � càcique 'prosseguia nar- de hoje,' conserva o sabor: do no-

rando :
.

me indigena e, casa! casa! ba-
- PUCU, Juruqwçava, RA-',· tia no peito plilr ser dêle e como

MATUBA, Guaçú, Pirabeiraba i.. a nOSSa casa do sítio, cobertá de

� .

�--··· ·i.a •••••• "' oi ii.ui·•••••••n ••••

'P�
I Macapá Industrial Ltda.:

Rua MacQpá, 237
- Garibaldí} -- Cx.

(Transv. da Rua Anita

Postal. 366 JoinviHe
�-----(�)--------

À 'MELHOR QUALIDAC'E COM OS

MENORES PREÇOS

Fábrica de Artefatos de Metais
Serv,iço,s de Tôrno e Solda Elétrica·

Pinos e Buchas p.ara Esteiras de Tratores
Enchimentos· e Retificações de E'$teiras

Rec,on,dicio210m'ento de Rodas Guias' e Mo­
trizes/ Linqlies· e Roletes de Tratores

I

I

I
I

I
I
�. P II p. A II 1111"·"0 ,', •• IP'" "9 "'!f'E g'" a''I��.!IU I'" II 1"1

I.NAS
I.._

palha, quaricanga assim era lá causou certamente grande C011-
em Pírabeiraba, à abeira do rio, tentamento pois, com êle muito
a casa dêles, iria simplificar- se o moroso, ]011'.
Depois de' conversados, aceitou go processo de obter-se a chama

G cacique o convite de "nhô" An- de seus roguinho, pelo atrito dos
dradinho e, com isso, deram ao dois pausínhos secos do, grindíu­
bugre da prôa uma ponta de ca- va

, Agora, sim, estava livre do
bo para que a piroga fôsse até a. aborrecido tropeço!
praia rebocada pelo canoão dê.- E como, na ocasião, um alegre
jes. nordeste começasse a soprar,
O nOSE<Q mOl·ubichaba carijó to- . Manoel Lourenço' de- Andrade 01'­

mando a frente da embarcação, I denou que lhe trouxessem a vel�
vinha em pé, magestoso e austé- grande do canoão de borda al-
1'0 como lhe oonvinl1a, empunhan ta, mandando em seguida, Que
do muito ancho, como se fôsse fôsse feita, pelo filho, uma d!:­
Um arco de guerra, o rêmo. Mas constração de como de velejava.
na pôpa da piroga. traziam seus,. com essa peça.
arcos e muitas flechas ... Já se Por fim disse (no qUe fci 10-
sabia também que o nome do go traduzido pelo intérprete): .....,

morubichaba era Alldiverá. "VOSsas mercês irão de reboque-
.o desembarque, ·embora .o seu até a ilha, do Maracujá e voltem

carater de improvisação, reves- sempre que quizerem porque se­
tiu-se solenemente festivo, emba- rão recebidos. "Com. iSSO o em­
ra limitando-se à areia alva da. -barque doSi visitantes selvícoI.as·
praia onde, aliás, re deram as' se realizou ainda mais s'(ll:ene.
apresentações de Andiverá a tô- . .. Ninguém arredou pé da
da família do velho Lour.enço de< praia até ç,ue de long·e viram o
Andrade e seus auxiliares ime- canoão bordejar outra vez, - e
diatos, conservando-qe os dois" agora de' volta - e Si piroga,
bugres hercuieo� que ac-ompa-. per·aler-se de vista, encoberta pe-

'

nhavam seu chefe mais atraz e" la braSUicCa. MeeburuCUia
.

prudentemente, de arco e Ilexa Só a serraria distànte, um
nas mãos, pouco esfuma.çada, divisava-se
Com pOUca demora. Andiverá dali, como um aceno ou uma es­

retornava; à pirog'a, sempre vi� pe.rança de .penetraçã·Q para lan­
giad'Ü' pel� dois mocet1íes tam-, ge, para o interior desconhecido
tJém sadi'Qs' e vigorosOs quando e granlile ...
Ma-noel Lourenço de Andrade �r�. E êsses nossos irmãos das,
_denava que lhes fôssem preeen- "verdes selvas" .sern,pre v;ieram a
"teado: - uma muda de banana, iSãro Francisco 'do Sul e São Fran­
uma muda. de laranjeira, divel'sOS cisco do Sul com seus homens

I -caróços de abacate, anzóis gran- brancos foi até lá, cnde ainol.a
des já' empatados e sementes -de , c:mstitui posse de seu território, .

algodão. Tudo seguido das expli� seu chão, seu município: - até
cações sôbre o planti() e usos a f(Í)S do rio Pirabeira'ba, e mais

I
respectivos. Andiverá recebeu adentro., nUm. mon-óte onde corre:
en tão, como um prellente tod J uma linha sêca, demarcada, bem:
especial, um util Isqueiro à mo- mais tarde, por Jerônimo Coêlho.

1
da antiga provido de longa mé- (Continua)
cha, pedra de fogo e abafador João Acaoio Gome;, de Oliveil·a
'em ponta de chifre .. , o que lhe A. PEDRO LEÃO

.
'

SEMENTE,8 DE TRIGO
ENVIADAS DE JOAÇABA.

A Associação Rm:a;J· recebeu' ,

comunícaçâo do Serviço de Ex­
pansão do Trigo dizendo que' fo­
ram embarcadas em Joaçaba,
com destino à ElBtação de Serra
Alta, 100 Sacas, de sementes de
trigo,' devidamente 'selecionadas,
acompanhadas de "neantina"
para extinção dos germes que
atacam as semeaduras.

A ASSOCIA'Ção RURAL
QUER CONSTRUIR
.SUA SEDE

Embora- não rôsse tão concor-'
rida como se esperava, teve as­

sim. mesmo regular compareci­
menta de sócios a reunião con­
vocada pela diretoria da -Asso­

I eíação Rural de São Bento para
quinta-feira . última, no Sálão
Pauli, em Oxford.
DepOis de cumprida a matéria

da convocação. que era a pres­
.tação de contas da diretoria, f·(')-·
rarn discutidos diversos assuntos.'
entre os quais a construção de
uma sede para a Associação ou

mesmo a aquisíção proposta de
Um salão existente na localidade
de Lençol, visto ser mais acces­

sível o seu preço do que o custeio
da edificação de uma sede. A.
matéría fioou de ser estudada,
pois as disponibilidades acusa­
das em balanço não comportam
as despesas de uma construção,
embora seja Esta uma. forma de
enríquecímento do patrimônio
'Social, abríndo perspectivas de
melhores rendas .para o futuro ..

Foi examinada também a 'Oos­
sibâlidade de obter uma peque­
na margem na revenda. do mate­
rial aos associa.dos,.até agora en­

tregue' pelo seu custo, um vez,

que' as mensalidades, conserva­
das em índices muito baixos de
(Cr$ 60,(0) sessenta

.

cruzeiros
anuais, nã-o poderiam, sU aumen
Ladas sem uma ampla consulta.
i:! coletividade social da ordem
de 500 sócios.

'

ANIVERSARIOS
Transcorra amanhã o aniversá­

rio natalício do jovem estudan­
te Donaldo Ohde, dileto filho do
cirurgião dentista, dr. Leopoldo
Ohde, cavalheiro muito estima­
do 'em nosso meio.
NOTAS ESPORTIVAS .... ,.'.
O enecntro de hoje entre o

"Guaram" e o "Bander íantes"

A ·NOTICIA - 'Pág;no •

próprias para o· ,trins'no' de' hoje ..

Revendedores:

CIA.> GENER - Técnica e Comercia]
LABORATÓRIO DIESEL -. PE'CAS - ACESSóRIOS

SERViÇOS 'PlI.:CNÍCOS
.

Rua Dr. João Colin, 1567 - Caixa Postal, 505
Telegráfico «GENER» - FONE: 279

JOINVILLE --,-

Endereço

.�J.......i......J."'������_��_��'�..,�..!!.,��J.�J.......J._J..,.....twJ.�.t":'

.tJ.�� ��.

lo

AGtNCLt\. MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

5-6-60 ·'WACO MARú'"

6-6-60 "RO$SETTI"

20-6-60 "RUBENS"

18-7-60 "ROSCOE"

Londres e H u II
.1

\Eost London e Durban

_' Dublin e Liverpool

Portos da Inglaterra.

18-7-60 "DAISUY MARU"
! í

Cape Towl\'l, East London e

Durbon

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes-
..

.

26-7-60 "DELlUS" Portos da Inglaterra

"RENATO"Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caix� Pos tal n.· 44 - Telegramas

Sio Francisco do Sul - Ranta Catarina Telefones 188 e 233.

..
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Seis
SANTIAGO DO CHILE,

2S1
materiais que os terremotos 3

('Transp, - Calcula-se em 600 maremotos causaram' ao país, O
milhões de dólares os prejuízos número de mortos já atinge qua-

DIA
-

!!!!!!!!

ESTATjSTICO E .GEÓGRAFO
DefIue nesta data o dia do est:Ltístioo e do geógrafa e,

no seu transcurso] a família IBEGEANA de todo 'o Brasil se
oonfraterniza., festejando dêsse modo, �. fundação do Insti­
tuto �rasHeiiiO de Geografia e i!J�tística, instalado aos 29
de ptaio de 1936. "

'.
�

Cem o oorrerdos tempos, acompanhando a evolução so­

cial do mundo,'o IBGE vem eDlVidando., por íntermêdío da.
sua dãreção geral,' em cuja presidência se encontra atual­
mente o sr, Prof.. Jurand;yr P1rtes Ferreira. secretaziade pelo
dr. Hildebrando Martins, os melbores esforces por intermédio
do seu corpo de servidores espalhados por todo o território
,pátrio, no sentido de dotar o Brasil de uma estatística segu­
ra e precisa 'e de Uma. 'carta técnico-geográfica perleita. Tela­
clonados diréta:mente com os nossos padrões de vida'e as ne­

eessídades populacionais, regulando, poc conseguinte, um al­
to nível eulturad da, -nossa estrutura eeenõmíca-polítíca,

Através de uma rê.de de agêncías espalhadas por todos
>OS munieãpíos brasileiros e de um corpo volante de funcío-:
náríos do setor gEiOgráfioo é que são coletados índices que
a.pós, serem oficialmente compilados, resultam em trabalhos'
e estudos que indicam a. nossa. evolução no setor econõmíco
- social,

Prepara-se a(O\l'a. o IBG� para. promover no Brasil o

Recenseamento Geral de 1969 e assim, a Comissão Censitâ­
ria Nacíenad, constituída de representantes- de to(Ios ris; Mi­
Disfen&;, e de representantes de oúfros órgãos filiados ao

ImitItúfu vem traçando normas quê dãlímítem. tal Ievanta­
mente, fads como da inviolabilidade dos dados recebidos, do
sigüo das informações prestadas ao recenseador, tudo aliás
conJ';'6rme o previsto na legislação censitária e nos demats
Ievantamentos esta,�cos,

Está ainda assentado que nas capitais dos estados 'ô Ins­
petor Regiónal do IBGE será investido na função' de Dele­
gado Censitádo, coord)enando dessa forma. todo '8 Ievanta-'
mersto do seu território, cada agent1!l terá a responsabifidade
do censo. do respectivo município e a.s Comissões Oensitârías
terão. iii l)tribuiçáo de oonduzirem. a. propaganda de sanar

eventuais dificuldides que surgiiem.
Nesta oportunidade eongratulamo-nos com os funcioná­

ri-o-s do mGE e, princi,padmente, com (I sr, Dr. José NetiVton
NGgUeira, Delegado do .IBGE em -nosso Estado que vem de- .

monstrando alto conhecimento' técnico e eapaeídade de tra­
balho fazendo cumi que os Serviços Estatísticos de Santa c.aJ­
farina se pro�etem de forma altamente significativa entre
os demais .estados dio BJ.tIiSil.

Jc 'ii' ;:õêiã êã-ê·:_;ã-jí3jâÊÍ,êi-;-i&jji··ã-

Garcia &, Filhos Ltda,
IND'ÚSTRIA E COMÉRCIO

A,gentes

F. N� Ms
ALFA-ROMEO

VENDAS - SERViÇOS - PEÇAS
Rua Blurnencu esq. Rua Dna. Frcncisca,

Joinville - Fone 530, e-693

o melhor em sanitários!

r
:

Esta é lima peça CELlTE-! Perfeita nos mínimos .

r detalhes e el�gantemente funcional.

E, como se não bastasse C1 perfeição,

apresenta, cindo, estes; importantes pontos:
}: e durabilipade ilimitada·

\ e inabsorvância total

1\ .' inalterabiiídade aos ácid",s

..... super-resistência

A venda na

BUSCHLIE & U;PPER LIMITADA
Rua dos Andrádas 139 '-- JOINVILLE - Santa Catarina.

Mil" Mortos na Catástrofe Chilena
�������������������������
o DIÁRIO DE MAIOR C"R,CULA.Ç�� NO'ESTADO
Ano XXXVIII * Joinville, Domingo,.29 de Maio de 1960, * Número�

L.EVANTAMENTO
DA SITUAÇÃO

,

.

Washington, 28 (UPI) - A

fim de melhor ajudar as popula­
cões flag'eladas vítimas. de terre­
motos e' rti�remotos, o Govêrno
dos EE. UU, está fazendo levan­
tamento da situação e necessida­
des do Chile, Estes trabalhos es­
tão sendo orientados pelo embai­
xador norte-americano em San­

tiago, em colaboração com espe­
cialistas em desastres dessa na-

<tureza e· técnicos da Cruz Ver­

melha em washíngton ,

.

Há dias �oinville foi enrique.
cida de mais urna moderna lo'
na Rua do Príncipe, Edificiu ��
Emprêsa Auto-Viação Catarinen�
se, Referimo-nos 'às' novas ins.
talações da Confecções Bor,
nholdt.
Já há anos êste estabeleci.

menta vem servindo aos JOin.
víllenàes e agora em suas no.
vas e modernas instalações, de.
coradas c-qm um bom gôsto ex.
traordínárío que impresSionou
sobremodo à nOSSa reportagem
está sem dúvida em condições d;
ainda 'melhor e com mais con.
fôrto atender a .sua gran<le Ire.
guezía, que de há muito lhe vem
dando a sua preferência .

Felicitamos' o -snr , Oscar Bor.
nholdt, por esta sua iniciativa

, merecedora de, admiração ;
aplausos,

meses.

----:'.,-_.._-.-- .. _......,_.....�

SOCORROS DE
TODO O MUNDO

-=.====1=.. =.I'S:tS=::l5i\' QUARTA-FEIRA
,

, 4 MI.LH.:OES-'.da, FederalLiberdcdeAos
SEXTA-FEIRAJornalistas em Ancara; 500 MIL da Nossa Loteria

ANCARA, 28 (UP,l) - O Exér- serão vendidos pelo
cito suspendeu a censura à írn- ÇENTRO LO�BICO
prensa, que havia sido imposta, _ O maior _
pelo Govêrno Menderes e anun- , RUA DO PRINOIPE 44
dou que todos os jornalistas en- '! Filia.l na

,5

careerados por motivos políticos Av. Getúlio Vargas, l345
serão postos em liberdade hoje. '- ..1•

4 RIO, 28 (UPI) - partirá,hOje(
1 ,� um avião da FAB levando para

• o Chile alimento, agasãlhos e

I�. '�I )' I '1'
medicamentos destinados as ví-

. 1.·..' '

timo
as dos 'terremotos que abala-

I I I ram aquele pais. OS S()(XlITOS fo-
r

, ram providenciados pelo Minis-
.

tro da Saúde e pela Legião Bra­

ABERTURA sileíra de�Assistênci'a, Também a.

Comp. Vendo Cruz Vermelha Brasileira está

Dólar 180,80 185,80 -empenhada em angariar auxílios
Libra 507,0,0 521.00 para Os flagelados chilenos No

Marco 4a,.37 44,57 Legíslatívo Carioca fóí "apresen-·
França suíço 41.90 43,06 tado projeto para doação de l(}

FECHAMENTO milhões de cruzeiros às vítima.')
180,80 185 80 .da catástrofe dos Andes, Em

Libra ..,... ..507,00 521,00 Camberra o Míntstro "da:' Austra-
'.' '. 'o'

lia anuncia a entrega 'de 25 mil

Cola Para Tac;os
IND. QE MAO.
TACOLlNDNER

(Jex.&e$stt r/e.
GO�D�R.'A
1ZÕ4S{l.nj/icIL-

SAUDE!
. vorle 00 seu pêso .

norma!, tomanclo
PASTILHAS PARA EMAG'RE(ER�'

l�tJ11�tijjp·- ,ORMULA ORIGINAL ALEMÃ
Nas bÔOS Form6ciol ou CQixa Postei' 833 • Rio

... F • J r tiIIMh

A'Ç,OS
INOXIDÁVEI·S

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras

'.

Barras' chatas

Dólar

f
libras esterlinas ao Govêrno' do '( OFERTAS:
Chile. De Bonn chega a notícia I' ADOLPHO MAYER
de que o Govêrno da Alemanha
ofereceu cem mil marcos, Na
Argentina teve ínícío operação
destinada a enviar o maior socor­
ro possível ao vizinho país, atin­
/gi·do por um dos maiores cata-

.

� �__�__�. clísmas da história. /"'

\ hr",:tRESENTAÇÕES)
RUb jf) Príncipe, 507
'.lruxa postal. 373

Telef. 337

JOINVILLE

/

conqrotulondo-nos com a

WILLYS OVERLAND" DO' BRASIL S.l·
RENAULT

,I
·1

..... !

;"f'
'1

\
'J�'

-; ,

ELEGANTE E CONFORTÁVEL

r 4 PORTAS E AMPLO PORTA-BAGAGEM.

SUPER-ECONÓMICO
EXPOSiÇÃO:
RUA DR. JOÃO COUN, 1317 16 KMS. COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL
.

- {;���,������:�%
CONCESSIONÁRIOS: ",,,t'�,;i;,"(i,"':;�""".i.": ,:;;;;�

E INDÚSTRIA ·H. JORDAN' S. A.
t

� ........,r
•
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" COMÉRCIO

,.".
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O'Movimento de Trocas de NOTAS FISCAIS Por CERTIFICADOS NUM}�RADOS Para Con­

correr ao PrimeiroSorteio de 'SEU TALÃOVALE VIVI MILHÃO'� Que Será Efetuado em
.

. '

Junho Próximo, Encerrar-se ..ã a 3i d o Corrente Mês.. As Notas ,Fiscais Q ue não Forem'Tro"

cadas Até -4.quela Data Terão V'alidade P/o 20 Sorteio, Que Será Realizado Ainda. Êste Ano.

JOÃO A. DE SENNA
Inspetor de Arrecadação e Fiscalização de Rendas

*8 , i"ift;s;aA4@ gljQ}M;S' ;ue IfflflWSE·P+!5P r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




